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« E l P a ís» , e n  u n  e d i to r ia l  m u y  
in te r e s a n te ,  q u e  c o in c id e  c o n  el 
p r im e r  a c to  d e  p ro p a g a n d a  e le c to ­
r a l— e l m it in  d e  M á lag a— q u e  re a ­
l iz a n  los c o n ju n c io n is ta s , a b o g a  
p o r  lo  q u e  lla m a  p o lí t ic a  n u e v a , y 
q u e  ta l  c o m o  e l co le g a  la  d e fin e , 
m ás q u e  así d e b e r ía  lla m a rse  p o l í ­
tic a  m ila g ro sa .

N o  q u ie r e  e s to  d e c ir  q u e  e l  sis­
te m a  n o  n o s  p a re z c a  b ie n ,  a l  c o n ­
t r a r io :  esa  p e t ic ió n  q u e  a h o ra  h a c e  
e l c o le g a  re p u b l ic a n o , y  q u e  s in  su 
c o in c id e n c ia  c o n  el m it in  d e  M a la ­
g a  h u b ie s e  s id o  m ás q u e  o t r a  cosa  
u n a  c e n s u ra  a los h o m b re s  d e l re ­
p u b l ic a n is m o , h a  s id o  c o n s ta n te ­
m e n te  c la m o r  n u e s tro  e  id e a l p o r  
q u e  h a n  tr a b a ja d o  s in  c e sa r  e l p a r ­
t id o  l ib e ra l y s in g u la rm e n te  su je ­
fe  i lu s tre .

N a d ie — lo  d e c ía m o s  n o  h a c e  a u n  
u n a  se m a n a — m ás e n e m ig o  d e  los 
a s p ira n te s  a d ip u ta d o s  y  s e n a d o re s  
q u e  b u sc a n  su  r e p re s e n ta c ió n  e n  la 
P re s id e n c ia  y  en  e l M in is te r io  d e  la 
G o b e rn a c ió n  q u e  e l s e ñ o r  c o n d e  
d e  R o m a n o n e s  y  el S r. A lb a . E s e  
s is te m a  a b s u rd o  es tá  s ie n d o  d e sd e  
h a c e  m e s  y m e d io  su m a y o r  t o r tu ­
ra ,  s in  q u e  c o n tr a  é l h ay a  m o d o  d e  
lu c h a r  c o m o  n o  sea  m e d ia n te  u n  
m ila g ro  q u e  t r a n s fo rm e  p o r  c o m ­
p le to .  d e  u n  g o lp e , n u e s tra s  cos­
tu m b re s  p o lít ic a s , y  q u e , p o r  I n v i s ­
to .  « E l P a ís»  c re e  co sa  n o  só lo  p o ­
s ib le , s in o  m u y  h a c e d e ra .

N a d ie  a s im ism o  m ás p a r t id a r io  
d e  esa  la b o r  d e  h a c e r  o p in ió n  en  
lo s  d is tr i to s  p a ra  c o n q u is ta r  e n  e llo s  
s u c e s iv a m e n te  las  v o lu n ta d e s ,  los 
v o to s ,  y  la  r e p re s e n ta c ió n  f in a lm e n ­
te ,  q u e  e l s e ñ o r  c o n d e  d e  R o m a n o ­
n es . D u r a n te  los p e r ío d o s  d e  o p o s i­
c ió n  h a c e  s ie m p re , y  s in  lo g ra r  ja ­
m ás, o casi n u n c a , q u e  lo s  p r o h o m ­
b re s  d e  lo s  d e m á s  p a r t id o s  lo  im i­
te n ,  p ro p a g a n d a  d ire c ta  e n  ese  s e n ­
t id o  y  d e c la ra n d o  p re v ia m e n te  ese 
p ro p ó s i to .

P e r o  e l s e ñ o r  c o n d e  d e  K o m a- 
n o n e s , ta n  a c o s tu m b ra d o  a t r iu n f a r  
s ie m p re , p o r q u e  e lig e  b u e n a s  y n o ­
b les, c a u s a s  y sa b e  d e fe n d e r la s  b ie n , 
t ie n e  s e g u ra m e n te  e l  d o lo r  d e  h a ­
b e r  fra c a sa d o  e n  ese  e m p e ñ o : to d a s  
su s  p re d ic a c io n e s , to d a  su  ac c ió n , 
n o  h a n  b a s ta d o  a m o d if ic a r  las co s­
tu m b re s ,  q u e , sah rn  e n  c o n ta d o s  lu ­
g a re s , so n  d e  a p a tía  to ta l ,  a b s o lu ta , 
d e  los e le c to re s , a los q u e  los p a r t i ­
d a r io s  de . lo  q u e  « E l P a ís»  l la m a r ía  
p o l í t ic a  v ie ja  p r o c u r a n  h a c e r  es­
c é p tic o s  p a ra  q u e  e n  n in g ú n  m o ­
m e n to  s ie n ta n  la  o b se s ió n  d e  lu ­
c h a r .

E n  re a l id a d , n a d ie  p o d r a  a c u sa r  
a  e s ta  G o b ie r n o  n i  d e  h a b e r  
a c e p ta d o  s iq u ie ra  e l s is te m a _ a c tu a l 
n i  d e  n o  h a b e r  e x tr e m a d o  s ie m p re  
q u e  le  ha  s id o  p o s ib le  la  re s is ten c ia  
p a r a  im p e d ir  q u e  las C o r te s  se a n  lo  
q u e  « E l P a ís»  te m e  y  p a ra  lo g ra r  
q u e  las  C o r te s  fu e se n  lo  q u e  e l p a ís  
d e se a ra .

P e ro  e l  p a ís  n o  p a re c e  s e n t i r  e l  
m e n o r  d e se o  d e  m a n ife s ta r  su  o p i ­
n ió n ,  e n  la m a y o r ía  d e  lo s  casos, en  
la  fo rm a  q u e  e l co le g a  re p u b lic a n o  
q u ie r e ,  y n o s o tro s  q u e re m o s  c o n  
é l y  es ló g ic o  q u e  así su c e d a . ¿ Q u e  
c a m p a ñ a s  h a n  h e c h o  los p a r t id o s ? ,  
¿ q u é  la b o r  d ire c ta  h a n  re a l iz a d o  los 
a s p ira n te s  c o n  e l fin  d e  p r e p a r a r  al 
c u e rp o  e le c to ra l  p a ra  r e a l iz a r  c o n  
to d a  e n e rg ía  y  c o n  to d a  c o n s c ie n ­
cia  su fu n c ió n ?

N in g u n a ,  e n  r e a l id a d ;  y  s in  esa 
p r e p a r a c ió n ,  la  ú n ic a  q u e  p u d ie ra  
d a r  a lo s  e le c to re s  o r ie n ta c io n e s  
c la ra s , d e fin id as  y  ú t i le s .p a ra  e l p a ís , 
n o  es fác il n i q u e  las C o r te s  se  tin­
g a n  s ú b i ta m e n te  d e  m o d o  d is t in to  
a  c o m o  se  h ic ie ro n  o tra s  v eces , n i 
n u e  las C o r te s  se a n  las  q u e , c o m o  
« E i P aís»  p re d ic a , fo rm e n  d esp u és , 
d e  su  s e n o , m a y o r ía  y m in o r ía s .

L o  Ú nico  q u e  p u e d e  p e d irs e , y 
eSÜ lo  d a rá  y lo  e s ta  d a n d o  e l G o ­
b ie r n o  a c tu a l a m a n o s  llen as  es res- 
:  a la ley  y a la  l ib e r ta d  d e  los
e le c to r e s : s in c e r id a d  e le c to ra l  ab-

S° X y a w ”nP S c i o  d e q u e .n o  se
h a g a  así?  N o  h e m o s  o íd o  n in g u n a  
q u e ja  q u e  d e m u e s tre  lo  c o n tr a r io .  
E s ta m o s  se g u ro s  d e  q u e  n a d ie  p o  
d r á  fo rm u la r la  c o n  ra z ó n .

Y esto ya nos pare^e poM.c^nue-

(
su  p r o g r a m a  p o r  el

p e tim o s , c o n  e l  e je m p lo ;  só lo  fa l­
ta  q u e  los d e m á s , e n  v e z  d e  c e n su ­
r a r  a l G o b ie r n o  a c tu a l p o r  fa ltas  
q u e  n o  c o m e te , lo  im ite n .

La perdida del uapor “lelmo,,
(PO R  T E L E G R A F O )

Tripulación salvada.— Compañía naviera 
en desgracia.

VALENCIA 23.— El consignatario  se­
ñor A guirre ha recibido un cablegram a 
del agente en Londres comunicándole 
que el vapor «Telmo», de  la Compañía 
Tintoré, de Barcelona, fue em bestido a 
la en trada del río M ersey, en Liverpool, 
por un remolcador.

E l remolcador fué partido en dos. La 
tripulación del « Felino» se ha salvadp.

Había salido el «Telmo» de Valencia 
el d ía  10 del actual, con cargam ento  de 
12.000 cajas de naran ja , 1.900 cajas de 
cebolla y 150 sacos de chufas; estas 
m ercancías se han perdido.

La misma Compañía arm adora lleva 
oerdidos, con el «Telmo» seis barcos.— 
Mario.

la  crisis de la industria corchera
—

(P O R  T E L E G R A F O )

Reunión de fabricantes.— Los acuerdos.
SEV ILLA  23.— Se ha celebrado una 

im portante reunión de fabricantes cor­
cheros para estudiar el modo de. buscar 
una solución a  la g ran  crisis por que 
atraviesa el gremio-

flan  acordado dirigirse al Gobierno 
solicitando que interponga sus buenos 
oficios cerca de las Com pañías navieras 
para que den cabida, al m ayor número 
posible de toneladas, rebajando los fle­
tes, por hacerse imposible el embarqué 
con las actuales condiciones.

También se ha. acordado organizar un 
acto público en unión de los trabajado­
res v de las fuerzas vivas de la 'p o b la ­
ción. invitando también a o tras pobla­
ciones corcheras.—Labios.

La eeortasiONe la mía
(P O R  T E L E G R A F O )

VALENCIA 23.—Se ha  recibido un 
telegram a de Londres confirmando que 
aquel Gobierno ha tom ado ya e’- acuer­
do de lim itar la importación de la na­
ranja a una m itad de las importaciones 
que se han realizado en épocas norm a­
les.

No es necesario encarecer la conster­
nación que la noticia ha producido.

Una Comisión de fuerzas vivas de Sa_ 
gunto, presidida por el alcalde, ha visi­
tado al presidente de la  Diputación y al 
gobernador accidental para  rogarles 
que gestionen del Gobierno sea utilizado 
el embarcadero de C an e t.p a ra  la «apor­
tación de naran ja .— Mario.

LI GUERRA
L i  SITUACION MILITAR

Frente occidental-
Dos nuevas ofensivas alem anas en Oc­

cidente. U na de ellas en A rto is : se han 
apoderado de 800 m etros de trincheras 
avanzadas y han hecho 300 prisioneros. 
O tra  al E ste de Verdun, sobre ambas 
orillas del M o sa : han conquistado un 
bosquecillo.

En esta guerra de lineas, la conquista " 
de la prim era defensa es muy fácil. 
Sólo hay en ella guardias de poca con­
sideración. Además, las m inas llegan con 
prontitud bajo ella y sus voladuras la 
desorganizan. Los sostenes tácticos se 
ocultan más atrás. Sólo acuden cuando 
el enemigo ha puesto el pie en las obras 
de vanguardia e intenta adelantarse para 1 
ganar más’ terreno.

¿Q ué se proponen los germ anos con 
esas ofensivas?

Siete batallones trataron  de abrir bre­
cha en el frente del Artois. ¡ Siete ba 
tallones! ¡S iete mil hombres! ¿Q ué f< 
eso, s! se considera la m agnitud de los 
ejércitos y la resistencia formidable q' 
opone a todo avance la fortificación F 
gera  de cam paña?

Es probable que haya .atacado por el 
Mosa una -división. Los datos del man­
do francés así dejan entreverlo. Pero 
una división no puede convertir una 
ventaja, táctica en una victoria estra té­
gica. La brecha que podría ab rir sería 
muy pequeña para  que lograse penetrar 
por ella una- masa de m aniobra. Ade­
más, la característica del frente aliado 
occidental es su articulación maravillo­
sa. Menos rígido y aparentem ente me­
nos impenetrable que el alemán, es más 
flexible, y sus sectores se pliegan velo­
ces a am bos lados de la hendidura que 
amenaza com prom eter la. solidez del 
conjunto.

Cabe preguntarse si todas estas ope­
raciones alemanas de Occidente no en­
cubren la preparación de alguna ofen­
siva en Rusia.

F. R.

un «zeppelin» por el fuego enemigo.»

La prensa de París se muestra contenta 
del combate aéreo, do que habla el comuni­
cado -oficial! díe ayer, y en el qno se consigna 
que un «zepipolin» y siete aviones enemigos 
fueron derribados, sip pérdidas para los 
aviadores franceses.

En la jornada del domingo se libraron 
nada menos que trece combates aéreos des­
de €¡1 Mar -del Norte hasta los Vosgos.

Con -el último «zeppelin» destruido son ya 
26 los que Alemania ha. Tecomocido oficial, 
mente oomo perdió*».

EN EL FRENTE RUSO
Parte alemán.

tal
cambiado la situación.»

Parte austríaco.
V IEN A  2 2  (oficial).—«Frentes i u s o  y 

balkánico de operaciones.— No hay no. 
vedad.»

Los rusos, desalojados del Strypa.
V IEN A  23.— Contingentes -austrohún- 

garos desalojaron ayer por la tarde al 
enem igo de sus posiciones avanzadas al 
Sudeste de Kozlow, en el Strypa.

Los aviadores de am bas partes demos­
traron gran  actividad.

LA ACCION DE ITALIA
Parte italiano.— Conquistas de los 

italianos.
ROMA 23 (oficial).—«En el valle de 

Sugana, por ’-a acción ofensiva, metódi­
cam ente llevada por nuestras tropas, 
conquistam os la zona m ontañosa llama­
da del Collo, entre los torrentes de Lar- 
ganza y de Ceggio.

El ataque fué comenzado al amanecer 
del día 9. E ntre una densa niebla y al­
tas capas de nieve, nuestros destaca, 
mentos de Infantería, de alpinos y de 
voluntarios exploradores llegaron hasta 
la cima de’- Collo y alturas contiguas, de 
donde expulsaron a los grupos enemigos 
que las ocupaban.

Desde las posiciones de Fraw ort, 
Monte Cola y desde Conche, la artille­
ría  enemiga abrió violento fu e g o ; pero

contentó con enviar una pequeña expe­
dición a Vallona, para hacer valer sus 
derechos sobre este puerto.

El Ejército de Grecia.
ROMA 23.— Dice la prensa suiza que 

los efectivos griegos van a ser aumen­
tados en breve con 500.000 hombres.
H. P . .

Albania, remo.
ROMA 23.— Los periódicos búlgaros, 

obedeciendo' sin duda órdenes del Go­
bierno, realizan una cam paña para qui­
se cree un reino en Albania, que üm rn  
todo el centro  y la parte  meridional del 
territorio  albanés actúa’-, y una parte 

, . , . im portante de la  antigua Servia, con la
B ER LIN  22 (oficial).— «Teatro orien- re<rión de M onastir. P a ra  el futuro reí.
1 de la guerra .—-En general, no ha | nos  proponen al principe búlgaro Cirilo.

-H . P .
4c

La- visita, del general S.arrail «  Atenas, 
con aclamaciones en las calles,_ coincidiendo 
con ifa extraordinaria evolución dé los es­
píritus en Grecia, es muy comentada en 
Salónica. So ve También mejorar sensible, 
mente 1« situación do los aliados en Jos 
Balkane-s. con la actitud -de Rumania y la 
victoria -do Erzorum.

LA LUCHA EN ORIENTE
En Egipto.

L O N D R ES 23.— En el M inisterio de 
la G uerra  se b a  recibido un parte  oficial 
del com andante en jefe de las fuerzas 
del M editerráneo, fechado ayer, en el 
cual se dice que en uno de los últimos 
reconocimientos el enem igo avanzó has­
ta  cerca de las posiciones al E ste  del 
Canal.

El d ía  20 un aviador británico deio 
caer una bomba sobre el polvorín de 
E l-K anan.—Dabor.

LA LUCHA EN EL MAR
El corresponsal en Berlín de la Prensa 

Asociada, de Amérioai, telegrafía que no es 
ciart-o quo los alemanes piensen en aplazar 
el nuevo régimen dio guerra submarina.

4c
El vapor inglés «Ringle» ha sido torpe­

deado. creyéndose que sólo ha quedado un 
superviviente. ^

Las •Mensajerías Marítimas han skTo «vi.

a  una Conferencia, de carácter econónv 
En esta Conferencia se tra tará  de¡ p ***• 
to  alemán de federación aduanera * , 
Europa central, que comprenderá a Au J a 
na, Austria.Hungría, Bulgaria y \u rq S a '

fué contrabatida eficazmente por nuestro sadas de quo el vapor «Momiphis» ha sido
I terptedeadb, ealtváindio©® ta tripií'tackón, ex­

cepto tres fogoneros y dos bodegueros -ana- 
mitas, que lian perecido.

-COS DE SOCIEDAD

:s io  ya  . : t .1
v o y d e s d e  lu e g o  c u n ip l im .e n to  del

r^ 'eF S 0 Í¡A
ra l.

tierna» s ú b ita ­
m e n te  ía s 'c o s tu m b re s  d e  u n  p u e b lo .

L o  d e m á s , tra n s fo rm a ,

n o s p a re c e  cosa  d e  ta u m a tu rK ta ,, y 
.aun t r a n s fo rm a r la s  d c  u n  m o d o , le n ­
t o  n o s  p a re c e  d if ic ilís im o  =sm  D
o p e ra c ió n  d e  to d o s :  el s e ñ o r  c o n  
d e  R o m a n o n e s  h a  p re d ic a d o , lo re

P o r indisposición del tenor Sr. Vac- 
cari, el cartel de anoche del Real fué 
modificado, y en sustitución de «La W al- 
kynia», que se había anunciado, se can­
tó, por última vez en la tem porada, 
«Hugonotes».

El teatro , sin em bargo, estaba  brillan­
tísimo. Concurrieron SS. MM. los Re­
yes, la infanta doña Isabel y el infante 
D. Fernando.

M añana, con «El pescador de per­
las», hará su presentación la  S rta. M er­
cedes Ja rry , que viene precedida de gran 
fam a. Los periódicos de Barcelona han 
tributado grandes elogios a  esta artis­
ta , verdaderam ente genial. Anselmi to ­
m ará parte  en la representación.

Con motivo de haberle sido concedida 
la g ran  cruz de Isabel la Católica al ex 
director general de los R egistros y del 
N otariado el -diputado a Cortes don 
Vicente Cantos F iguerola, la Junta cen­
tral de la Asociación de R egistradores 
de la Propiedad ha acordado ofrecerle 
las insignias de la mism-a,. Al propio 
tiempo, lia encargado una artística pla­
ca que el prestigioso Cuerpo de Re­
g istradores dedica al Sr. C antos Figue­
rola como homenaje de afecto y g ra ­
titud.

«3
Se ha  jugado en el Real Club de la 

P uerta  de H ierro la  prueba final de 
«golf» para el premio de la infanta doña 
Isabel.

Con este motivo la animación en el 
indicado sitio fué extraordinaria, y más 
tarde, a la hora del te, se vió muy fa­
vorecido el «chalet» del Club.

Presenciaron el partido, entre o tras 
personas, las princesas de Thurii e t T a ­
xis y R atibor, duquesa de Aliaga, mar. 
quesas de Almonacid , Villamanrique , 
Bermejillo, Argües», Villabrágim a y Mo- 
hernando, condesas de San Luis, R in­
cón, Clavijo y Vega de Ren, y las se­
ñoras y señoritas de Béstegui, Zfa Bey, 
Crecente, M uguiro, M artínez de Irujo, 
Pidal, Aramayó, Bermejillo, B ruguera, 
M onteagudo, Vieugué, Vienne, Camara- 
sa, Lombillo, Villa-Marcilla, M érito, 
Viana, Vlllavieja y Rodríguez de Rivas.

Los condes de la Cimera y Cuevas de 
V era se disputaron el premio de la infan­
ta  en la- prueba final, quedando vence- 
dor el segundo.

E sta  tarde y m añana, a la misma 
hora, se jugará el premio de los «sports­
man» bilbaínos Sres. Ib arra , Olavarri 
(D. Luis y D, Tomás) y Arana (don

' | LlllS)' (Huidlo LABOHER

INFORMACION TELEGRAFICA
EM FRANCIA Y EN BELGICA

Parte francés.— Bombardeos en Bélgica. 
Nieve abundante.— Ataques alemanes 
en Verdun.— Progresos germanos.
PA RIS 22.—P arte  oficial dé las vein­

titrés :
En Bélgica, bombardeo de las trin ­

cheras enem igas del E ste de Boesimghe.
En el Artois la  nieve abundante que 

cae impide toda actividad ofensiva.
En la Cham pagne hemos efectuado 

tiros d;e destrucción con tra  los traba­
jos ..epemigsíív Oes(p,.de Nayarin.

Ln la región del N orte de Verdun, des­
pués de un violento bombardeo contra 
am bas orillas del M osa, los alemanes 
han qfectuado- allí durante el día una 
serie de acciones de Infantería en ex­
trem o vivas, contra nuestro frente, en­
tre Brabant-sur-M-euse y Herbebois.

Tc-dos los ataques realizados contra 
Brabant y Herbebois han sido rechaza­
dos.

E ntre estos dos puntos,, .a costa de 
pérdidas considerables, el enemigo pudo 

upar el bosque de Haum ont y el sa­
liente que forma nuestra línea en el 
N orte de Reaumont.

En el Noroeste de Fromezey nues­
tros tiros de contenimiento han impe­
dido al enemigo realizar un ataque en 
preparación.

Actividad ba-stante grande de ambas 
artillerías en ’-a región de Ban-de-Sapí 
y en el Oeste de Áltkirch.»
Parte inglés.— Lucha de minas y bom­

bardeos.
L O N D R ES 22 (oficial).—«Hemos he­

cho estallar una mina cerca del reducto 
de Hohenzollern.

Ocupamos el primer hoyo de la cima. 
Hemos bombardeado- las trincheras 

enemigas entre Yprés y el canal de 
Commines.

El enemigo bombardeó las baterías 
del Sudoeste de Yprés con granadas 
lacrimógenas.

Hizo fuego de contenim iento en el 
Sur del estanque de Zillebéke. También 
bombardeó las trincheras en tre  la  ca­
rretera de Pilleen y el canal del Iser, 
que sufrieron considerablemente.

En el puente del canal del Iser, a 1.000 
yardas al Sur de Yprés, el ferroca­
rril de Thourout fué cortado por el fue­
g o  de la artillería.»
Parte alemán.— Asalto a las trincheras 

francesas.— La lucha en el aire.
B ER LIN  23 (oficial).—«Comunica el 

Gran Cuartel General alemán, con re­
ferencia al teatro- occidental de la gue- 

m, que -entre el canal de La Bassée 
Arras, al Oeste de Souchez, nos apo- 

1'. ramos por asalto,-apoyados por nues­
tro  eficaz fuego, de 800 m etros de trin­
chera francesa, haciendo 'prisioneros a 
siete oficiales y 3.18. soldados.

Al N oroeste d é  Tahure fracasó un 
ataque francés con granadas de mano.

En las alturas a ambos lados del 
Mosa se-em peñaron acciones de artille­
ría, que en muchos lugares adquirieron 
gran intensidad, sin que ésta disminu­
yera durante la noche.

E ntre los aviadores de ambos bandos 
ha habido numerosos combates aéreos, 
especialmente detrás d,el frente enemigo. 

En Revigny fué derribado ayer noche

cañoneo.
El adversario dió varios contraataques 

sucesivos, apoyados por el fuego de ar­
tillería, siendo todos ellos rechazados.

En la noche del 19 nuestras tropas 
dieron un nuevo asalto, extendiendo aún 
más la ocupación en dirección Oeste 
hacia Sella di M onte Cola.

Las nuevas posiciones, que se  hallan 
ya sólidamente reforzadas, protegen la 
cuenca de Borgo y las com arcas de Tof- 
cegno, Ronchi y Roncegno, ocupadas 
igualm ente por nuestras fuerzas.»

Parte austríaco.
V IEN A  22.— «Frente italiano.— En e! 

Isonzo hubo, por lo general, duelos de 
artillería, especialmente violentos en 
Plava.

U na de nuestras escuadrillas efectuó 
un «raid» sobre las fábricas de Lomba--- | 
dia.

Un aeroplano llegó, en un vuelo de 
reconocimiento, hasta  Milán. O tra es­
cuadrilla efectuó un ataque sobre la ae­
rostación italiana y el- puerto de Desza- 
no, en el lago de Z ardar. Se pudieron 
observar varios blancos' sobre los sitios 
indicados.

A pesar de’- violento fuego de artille­
ría, los aparatos regresaron sin nove­
dad.»

EN EL FRENTE BALKANICO 
Parte austríaco.— EL avance hasta e!

Adriático.
V IEN A  23.—«.Contingentes albane. 

ses, al mando de oficiales austrohúnga- 
ros, avanzaron al Oeste de K avaja, has­
ta la costa del Adriático.»

Montenegrinos al Ejército italiano.
PA RIS 23.—Comunican de Ginebra 

que muchos diputados montenegrinos 
han pasado por la estación de Bari, con 
dirección a Francia.

Va entre ellos el vicepresidente de 
Skpuchtina, M anitch, quien ha decía 
rado que han llegado a Corfú io .o x  

; soldados m ontenegrinos en buenas con 
diciones y deseosps de combatir.

Piden ser admitidos en el Ejército ita, 
liano para luchar contra A ustria ,-en  y o ­
de esperar a que se reconstituya,el E-jét 
cito servio, al que deben incorporarse.7- 
Mar.
Historia de la rendición de Montenegro

B ER LIN  - 23.— En el «Manchaste: 
Guardian» Sir A rthur Ecaiis hace histo 
ría detallada de la rendición de Motile 
negro.

El M inisterio de Negocios Extranje 
ros de Inglaterra, en sus negociado i l  

con Italia accedió a que en el caso te 
una victoria le fueran adjudicados a este 
nación dilatados territorios de Austria, 
H ungría actualmente habitados por ser. 
vios, croatas y eslavonios. E ste acuerde 
no sólo hizo imposible un plan comúi: 
de guerra  de Italia con Servia, sin 
que los soldados eslavos, principalmen 
te croatas, son los que más se distin 
guen por su fiereza en la lucha contr 
Italia en el frente del Isonzo.

Italia pidió que la escuadra francesa 
no bloquease la costa austríaca y, que 
dejase esta em presa reservada a Italia. 
La consecuencia ha sido que los sub 
marinos austriacos se han hecho due­
ños de la costa del Adriático.

Cuando llegó para M ontenegro el mo­
mento crítico, los italianos dejaron al 
E jército abandonado a su propia suerte, 
sin víveres y sin municiones. Si Italia 
hubiera defendido el monte Lovcen con 
25.000 hombres y la necesaria artillería, 
Montenegro se habría sa lvado ; pero se

El «World», periódico do Nueva York, 
dice oue varios americeuios que habían en. 
cantado su pasaje a bordo déil1 «Espagne» 
recibieran cartas anónimas recomendándo­
les no embarcar y record á 11 dotes el memo­
rándum -alemán respecto de los buques mer­
cantes armados.

Telegrafían d® Atenas que ám Axibiñarino 
aliado pasó el Bosforo y torpedeó a un re. 
molloador y seis transportes cargados do 
municiones.

VARIAS NOTICIAS
Mr. Asquith ha pronunciado en la  Cáma­

ra do los Comunes un discurso pidiendo 
que so vote un nuevo crédito, de 420 millo­
nes do 'libras esterlinas -pa-ra proseguir la 
guerra.

Es el crédito mayor que, se- ha solicitado 
en ningún país y el décimo empréstito des­
de quo comenzó la guerra, y sumado a los 
anteriores compone; una cifra que, según 
Mr. Asquith, no solamente no tiene pre­
cedientes, sino quo sobrepuja »  la imagina­
ción do todos los financieros.

El total de Jos -adelantos hechos a  las 
colonias y a los aliados durante el año no 
bajará segur ámente de 423 millones.

El presidente da! Consejo lia dicho que 
se lian constituido tres Comisiones, que fun­
cionan a diario, para Ja administración de 
los gastos do¿ Ejército, la M a rima- y  la fa­
bricación de municiones.

Dijo también que ail solicitar el consenti­
miento de la Cámara para este gasto gi­
gantesco experimentaba el sentimiento, enor­
me y abrumador, de su responsabilidad ; 
pero quo confiaba, como siempre, en la jus­
ticia do la caum y en que «l país respon­
dería corno hasta ahora al llamamiento 
del Gobierno.

*
La Cámara francesa ha votado por una­

nimidad un -proyecto estableciendo una con­
tribución extraordinaria sobre -los beneficios 
realizados durante la guerra.

La ley continuará rigiendo hasta los doce 
mese® después <lefi fina <fe fías hostilidades, 
y m  aplicará a todos- aqu-ellois que han .rea­
lizado acto? de comercio-agio, hayan sido 
intermedio vi os o hayan puesto sus capita­
les en esos ¡negocios.

No hace ninguna distinción entre los pro­
veedores do guerra y las particulares.

*
El nuevo embajador de] Japón en Fran­

cia, M. Kushiro Matsui, ha llegado a Pa­
rís.

*
El Bey Jorge, completamente restableci­

do, ha visitado el campo do instrucción.
*

Varios diarios norteamericanos declaran 
quo el embajador alemán en Washington, 
conde de Bernstorff, ha traspasado Jos lí­
mites diplomáticos y convertido la Embaja­
da en mía oficina do informaciones y no­
ticias, por lo cual piden que sea relevado.

E l semanario gej-manófilo «Fatherland»,
I que anunció con varias semanas d0 antici.
| nación el torpedeamiento del «Lusitania», 

insiste en quo si el Gobierno de Washing­
ton lio ¡“reviene el peligro de viajar en bu­
ques comerciales -aliados, antes de algunas 
semanas será torpedeado otro barco que 
transporta pasajeros norteamonicanos.

*
U11 despacho dice que, después de la in 

te.rvención del Rey de España, M. Max, ex 
alcalde de Bruselas, se ha negado a admi­
tí. la libertad por no querer suscribir las 
condiciones que lo imponían los, alemanes. 
Otro despacho añade qu*> permanecerá en 
prisión durante toda la- guerra.

*
El presidente del Consejo y -los ministros 

do Haciendla., Agricultura y Comercio de 
Hungría, han llegado á Viena p a ra  asistir

Desdo El Cairo se lia recibido ol te + 
íntegro de una carta  que el Kaiser ha r  
rigido al jefe de log semussis. La carta' i ’ 
mina lasí; . w -

«La situación es gravo. Dejad a. Jos 't 
ianes en Tripolitnnia por el momento ñ *" 
que los musulmanes de Egipto tienen ’ne,!L 
»dad ahora de vuestra '«viida. En Cuant
a los ingleses, merecen también ¿astílA
de vuestra parte.» Past,So

La PBunióp le.s ii n r
ÍFOK TELEG R AFO )

El Zar, en la Duina.
PETR O G R A D O  23.—El Z ar v!s¡ 

ayer tarde la Duina, donde, después déil 
una ceremonia religiosa, dirigió la pah  
bra a los diputados para darles las o,? 
cías. ‘

El presidente de la Cám ara contestó a 
las palabras del Emperador.

E ste conversó con los representantes 
de los países aliados, firmando en el Li­
bro de Oro de la Duma«

El Z ar ha sido adam adísim o__ Ci
Discurso de Scsonoff,— La firme reso 

ción de Rusia.
PETR O G R A D O  23.— En la D um a’ el 

Sr. Sasonoff afirmó la resolución inque­
brantable del- pueblo ruso de prosegifir 
la lucha.

«1.a obstinación de nuestros enemigos 
de hacer recaer la responsabilidad subte- 
ios aliados se explica por el hecho de 
que el pueblo alemán, engañado, co­
mienza a exponer descontento.

La base del- éxito es la estrecha unión 
de todos los aliados.

N o es menos necesario mantener la 
unión para asegu rar después la paz v 
el porvenir de los aliados.»

Sasonoff manifiesta admiración por la 
energía y el talento de Francia desple­
gados para  preparar la victoria, felici­
tándose de las buenas relaciones con 
Ing laterra , _ y saluda fraternalmente a 
las arm as italianas.

El Japón e Italia firmaron el 30 de 
Noviembre de 1915 un pacto estableeien. 
do la firme intención de no firmar una 
paz separada.

Los rumores absurdos de una paz po: 
separado quedan desmentidos una vez 
más por todas las  potencias. El minis. 
tro  condena luego las crueldades ale­
m anas en las regiones invadidas.

«Rusia—dice—está eu buenas rel.-n-i > 
nes con los neu tra le i» ;"y expone la sin­
cera am istad con Suecia.

Las potencias de la Entente se acó. 
modan a la neutralidad de Rumania, 
están persuadidas de que esa nación no 
sacrificará sus propios intereses y cna - 
do llegue el- momento sabrá realizar h

de su propiaunidad nacional a costa 
sangre.— C.
El tíiscurso del Zar y ¡a contesiaciór. de 

Rodzianko.
PÉTR O G R A D Q  23. — Antes de la 

apertura  de la Duma, el Emperador di­
rigió a los miembros óe la Cámara unas 
frases, diciendo:

«H e tonudo d  placer de unir mis ple­
garias  a las vuestras, vahe elevado con 
vosotros mis fqrvientes gracias a Dioí 
por la victoria que ha co-m edido a núes-- 
tra  querida Rusia por mediación d¡e las. 
valientes tropas del Cáuraso.

Me es muy grato- hallarme entre vos­
otros-.* en niqd-i'o de mi pueblo leal, cu­
yos  ̂representantes sois en este recinto»'

Pulo a.,D ios conceda su bendición a 
los trabajos que aún* habréis de realí- 
rar. Creo firmemente que lodos y cada 
uno de .vosotros pondréis en vuestra la­
bor, de la cual sois .responsables ante 
la patria y ante mí, toda vuestra expe­
riencia, vuestro saber v vuestro amor a 
la patria , que os servirá de guía para 
el cumplimiento de vuestro deber ante 
la patria  y ante mí.

H ago  votos por que la Cám ara lleve a 
cabo trabajos fecundos coronados por 
el más completo éxito.»

Contestando al discurso imperial, dijo 
el presidente de la D um a, Sr. Rod­
zianko :

«M ajestad : Profunda y gozosamen­
te conmovidos hemos escuchado las 
significativas palabras . que acabáis de 
pronunciar, y nos consideramos tdices 
al ver a nuestro  Z ar entre nosotros.

Habéis estrechado boy, pasada R 
época penosa, la unión que existe entre 
vos y vuestro pueblo, que nos muestrí 

jel camino de la victoria,»—C.
Las sesiones de la Cuma.

PETR O G R A D O  23.— La Duma L 
comenzado sus sesiones, asistiendo a " 
inaugural- el g ran  d uque-Miguel Alcx-m. 
drowitch y el Cuerpo diplomático.

E l presidente, Kozianko, leyó c! de­
creto imperial y pronunció después ■ 
discurso insistiendo sobra el hedió 
tórico que supone la visita d¡ú !-nT, 
rador a la Cám ara y la .cotnum  «' 
sentimientos establecida asi entre “ 
Z ar y el pueblo.

Refiriéndose a la tom a de Erz-v'1'-'^ 
la atribuyó a la Intrepidez del sok-e ^ 
ruso, saludando en este hecho los 
meros rayos del alba de la victoria. . 
propuso se enviara una felicitad0 - 
Em perador y a las tropas.

D irigió un saludo a los aliados, y _ 
nuncio palabrás da esperanza en r-n 
a S erv ia; expresando, ñor último- 
firme esperanza en la victoria fina* ¡„J.. 
diante ’a  más estrecha ivnión del - 
no y del pueblo, o u.

El Sr. SaS&noff insistió en 1uC

SU
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Flondablanca, t, bajo.

• saldrá de su neutralidad en mo 
oportuno, y dijo que la acc.ón d 

mentJ. Gallipato, con objeto de
v 1’ comunicaciones con Rusia, dtr

abr la diferencia que existe entre la 
nlU-A He éstos en Grecia y la violación 
^ B é lg ic a  por los alemanes.
<lec w i ó  la grandeza moral y el valor 

, c nueblos sendo y montenegrmo, , 
de Henó el proceder del Rey de Bulga- 
condC" '’ alTastró  a  su pueblo a luchas 
ria’ ■ expresando su creencia de

puébto búlgaro no se dejará en. 
Jañar mucho tiempo por un Coburgo

C Pf'presidente del Consejo declara no 
. -ar las divergencias de opiniones de 
r ’°m';.-mbros de ‘la Duma ; pero se com- 
• tP a tom ar éstas en consideración 
prando se elaboren los proyectos de le-
v l  gubernamentales-
'  «ace un llamamiento al am or a la pa  

. v termina invitando a la Cám ara 
a ségtiir el ejemplo do sus hijos v her- 
a que producen 1a admiración dpi
511 -Hó no t su heroísmo y tranquilidad, 
^ 'iecuerda  la orden imperial a los 

belfos cíe m ar y tie rra  proclamando
g ^ t ¿ a d ^ - a  como...necosnria a la

tra tos que tiene celebrados con los Mi­
nisterios de Gobernación y Fomento.

Que se baga, saber a las Compañías 
que quedan obligadas a poner a dispo. 
sicion del Gobierno, si necesidades del 
tiahco  mercantil lo exigieran, los bu ­
cos que tienen afectos a los servicios 
con tra tados; y

Que los nuevos itinerarios comiencen 
a regir desde i de Marzo próxim o; en. 
tendiéndose que el Gobierno podrá en 
cualquier momento restablecer los ser 
vicios suprimidos.

ÍI1AM1Ó U N m utsA Ii Miércoles 23 de Febrero de Wift

la

¿dependencia de Rusia. -
1 l'i ¡iiinisfro de >a. Guerra, Sr. Oliva-

'f *, iP rc  grardies aplausos, relató la 
Sabár'réñlízada por el E jército ruso, y

d,\Á ’emáhin consideraba como hecho 
;..,qn que las pérdidas rusas acarrea­

rían un próximo fin de la  guerra ; pero 
,jotras-' tropas han m ostrado tal Ocoi- 

su -fuerza íregenerada, preparán- 
a realizar una labor más pesada.

Ejército del Célicas» ha  terminado
qbra -non la  toma de Erzerum.

" j 3 continua llegada de municiones 
acrecentaré esta labor, secundada en inu­
n d a s  proporciones por los demás alia-

d Alemania—-terminó diciendo— , a
•sar de sus recursos, presenta síntomas 
favorables para nosotros, puys sus fuér- 

tvóniáh-as-'disminuyen, mientras; que 
nosotros poseemos' contingentes ¡na . 
tables.—C.

A y an ta m ie n to  a s a l t a d o
( POR TELF.GRAFO)

Los ladrones intentan robar la caja de un 
Ayuntamiento.

BILBAO 23.— El- Ayuntamiento de 
Erandio ha sido asaltado, forzando los 
ladrones las puertas con palanquetas y 
barrenos.

Después de violar el despacho de con­
taduría, desvalijaron los cajones .'de la- 
mesas donde estaban los documentos 
electorales.

No pudieron forzar la caja de cauda. 
Jes, intentando llevársela.

Se ignora quiénes son los ladrones.
La benemérita hace pesquisas para 

ósiAbrirlos,—C.

la Caja Postal de Ihorros
El coronel del regim iento de Cazado- 

íes de Taxdjrt, que actualm ente presta 
sus servicios en Africa, ha manifestado 
en una expresiva carta  al director ge­
neral de Comunicaciones, Sr. Francos 
Rod/ríguez, un propósito relacionado con 
la institución de la Caja Postal de Aho­
rros digno por todos conceptos de ala­
banza por su significación y por el es- 
límulo que representa.

Consiste éste en abrir y regalar una 
libreta de la expresada Caja Postal de 
Ahorros, como principio de sucesivos do­
nativos, a i  mejor soldado d/? cada uno 
de los seis escuadrones de su regimien- 
u»; cantidad que, con las aportaciones in 
dividuales, podrá constitu ir un día un 
capital modesto cor, que prem iar los ser­
vicios prestados por los que .en el b ri­
dante. Cuerpo hayan permanecido en 
filas.

El director de Correos y Telégrafos ha 
respondido al coronel, D. Miguel de Eli 
p ie ín .. agradeciendo profundam ente su 
intento.

la  Güieüro a la confiesa de pardo Bazan
El Consejo de Instrucción pública, re­

unido en pleno esta m añana, acogió con 
vendadelra satisfacción ¡la iniciativa del 
ministro del ram o p a ra  que se conceda 
a la- insigne escritora señora condesa 
de Pardo Bazán la cátedra de L iteratu­
ra contemporánea de las lenguas neo- 
■atinas en la Universidad Central.

El Consejo,- con arreglo a la práctica 
constante en casos análogos, acordó que 
la propuesta pasara a inform e de la F a ­
cultad! de Filosofía y L etras, a. cuyas en­
señanzas se halla adscrita la citada cá ­
tedra.

ia aiiaiialiggii f,n la nauegacion
Servicios reducidos.

La «Gaceta» de hoy publica una Real 
orden disponiendo que se reduzcan los 
servicies de la Compañia Valenciana de 
vapores Correos de Africa en la siguien­
te forma:

Suprimir en la comunicación diaria 
actualmente tiene M álaga con Me- 

!l"a la que realiza los lu n es; y  como 
Os>e mismo día sale de Almería para di. 
j. Puerto africano V)tf;r expedición, con. 
'uñará siendo diaria la comunicación de 

-c-spaña con Mirilla.
En la Compañia Isleña M arítima, en 

uF ar de ser semanal la comunicación 
ntre Palma y Argel y entre Palma y 
Amella, sólo será quincenal.

n la Compañía La M arítima queda- 
ció' re<̂ uc‘das a dos ’as tres comuniea- 
í» ,nes semanales que hoy realiza entre 
, n,as. )r Mahón, debiendo de salir "el 
loT  de Alcudia para Cindadela todos

nieves, en lugar de los miércoles, co- U'o hoy lo efectúa. y

n Compañía Navegación e Indus. 
‘ quedarán reducidas a cuatro las seis 

tual " ,7 iac,neR OQn Canarias que ac- 
ente realiza;- cniv irlud  .de los con-

Aunque no necesitan d e ’ ex trañas co­
operaciones para lograr brillantísimos 
éxitos los conciertos que celebra en el 
teatro Español la banda municipal, el 
m aestro Villa quiso ayer añadir a los 
números de banda algunos núm eros vo- 
V, . ' y  con el concurso de la  notabi- 
.i sima cantante Fidela Campiña, va 
aplaudida justam ente en el teatro  Real, 
>■ el de un coro de señoritas, discípulas 
del m aestro Tabuvo, organizó un ex ­
celente v variado p rog ram a,' que el pú- 
■ ' o recibió con éjcjntin’uas ovaciones.

l a estupenda «Sinfonía incompleta», 
de_ S chabert; la obertura de «Le Roi 
d Ts», de Lalo; un fragm ento de la 
«Suite Iberia», de Albéniz, y el sober­
bio «Coral» de la «Cantata 140», de 
Bach, fueron ejecutados por la banda 
con su_ maestría habitual, y no hay 
que decir qüé aplaudidos-cotí’ verdadero 
entusiasmo. La Srta. Campiña, acom­
pañada al piano po r el m aestro Tabuyo, 
cantó con excelente voz v depurado es­
tilo una romanza íle S d ium ann  y otra 
de Tirindelli.

Luego, el coro femenino, acompañado 
por la banda, interpretó una linda com­
posición denominada ' «Cracoviak», que 
buho dé ser repetida: y cerrando con 
áurea clave pl concierto, la S rta. Cam­
piña. el. coro v la banda, baio la diestra 
b a tu ta  de Villa, eiecuói.ron preciosamen­
te el co ra  de hilanderas y la  bala­
da de Sento de «El buque fantasm a», 
del coloso W agner.,..A tronadores a-olau- 
sos nremiaron al final de cada niéza la 
habilidad de los ejecutantes y la acer­
tadísim a dirección. •

El teatro, como de costum bre, estaba 
comnletamente llenó, "asistiendo al es­
pectáculo la infanta doña Isabel.

Noticia^ políticas
H an marchado a Zaragoza el alcalde 

de aquella ciudad, Sr. S a lá r r u H a n a <•! 
presidente de la Diputación provincial, 
D. Enrique Isábal, v el secretario de la 
Cám ara de Comercio, D. José Vale-a­
zuela la Rosa.

La marcha de los Sres. Isábal y Va- 
lenzuela obedece a una im portante re­
unión que ha de celebrarse en la capital 
aragonesa, relacionada con el asunto de 
la concesión de depósitos comerciales. 

*
En Alicante se ha constituido ’a Ju ­

ventud Liberal, y ha enviado un cariñoso 
telegram a de saludo y adhesión al señor 
conde de Romanones.

★
E l Ayuntamiento de Barcelona, en 

cumplimiento de reciente acuerdo, ha di 
rígido una instancia al jefe del Gobier­
no solicitando el indulto de Nieves Do­
mingo, condenada a la pena de muerte. 

*
Los Sres. La Cierva y Alvarez (r!; 

Melquíades) conferenciaron anoche con 
el jefe del Gobierno.

S. M. el Rey ha firmado los .siguientes 
decretos:

DE MARINA.—Ascendiendo a tos em- 
ilíeos launodCatos a lo capitanes ele fragata 
i). Luis Gfimáfléz Quinta» y D; Adolfo Gó­
mez Robe, ai Tos oaj.ella neis mayores don 
Francisco Antigás y I). José María Gonzá­
lez, all capellán primero D. Mariano Nave- 
ros, y al ' egundio D. José María Albacete.

Ibérica, ein la  cua! .-o forman afígumos mí- 
c.ecs dé perturbación secundada. E l tiempo 
vuje.ve a empeorar, puds t í  cielo dle toda 
España está con mudlia-s nubes y ya-empiezan 
a  cbseivarse w'-g»nws lluvias.

Da teinjierabura máxima fue de -20 gradeo, 
en Pontevedia, y va mínima, dé 3 bajo O, 
en vSoria y  Teruel.

En Madrid i-stuvo t í  cielo cubierto por 
completo dle ínuibe» desde prim era hora «te la 
mañana. Ha llovido, aunque con poca inten- 
•adad, después de mediodía y  a l lanoeihecer.

Tanto e!| barómetro como el1 tennómcbi-o 
lian descendido algo. B ' primero manea 605 
nirím etros, y  el1 ‘sógumdb, 12 grailos como 
temperwtiTa máxima y 2 como niínim>a.

Se pronostica tiempo qhuba,-coso.

El ppoaiema fleTas uluienflas
Una moción del aloaíde.

Eli S>r. R i'jz Jiménez, aten to  siempre a las 
necescd»di-« dfe M adrid y a  l a s  indicaciones 
que díiíde Sa prensa se Je hacen en el -sentido 
de mejorar -.a higiei»? pública, h a  d'irigidb 
el '-iguiicnte comunicado a-i presidente de Ka 
Ju n ta  do fomento y mejora dfe lias habita­
ciones b ara tas:

«De propósito lie dejado de enviar hasta 
hoy A lia - Ju n ta  de fomento y mejora de láis 
habitaciones baratas, quie -V.’ S . d%nam|ente 
jireside, el adjunto discurso, '"eído en sesión 
de la  Real Academia dW Medio na por éL' 
señor dootor D. José Codi-na Oastelba.

He /esp rado a conocer í.á. impircisión produ­
cida por ta n  interesante trabajo, que aun­
que n o  contiene mayores novedades de l'o 
con ' girado en la  Memori a  titu tedá « La vi- 
vii'ndá iinsahibrfeji, dtíl -doctor -Ohieote, puib'L 
'cada en 1914, no -oS-tanto, por [a autori-dad' 
de sur au to r y por '"jo ibrilllante de Jai diis'posi- 
oón, ha constituido uin verdadero aconteci­
miento.

Reflejo db ello han s ’d'o foja- múltiples ar- 
tícút'ó^ que en fio» periódi-cos; más distintos 
fie han publicado, limjiresionandó .vi-vámente 
;la  -opiaitón y oc-asionando una fieniaó-ón de 
tristeza y am argura, qiue no puede ni debe 
dejar- de aprovecharse par-a. in tentar el -reme­
dio de líos niales denunciados por fU doctor 
CfodíSn-a.

Y corno, desgraciad amiento, m  en la ley 
Municipal n i en tais HrdeimanaaiS >se encuen­
t r a  facm'tado itl; Exorno. Ayuntamiento de 
mi pre ide-nci a  paira, .aconretór degalmonte y 
cón éxito ña- labor que él doctor Oodina pre- 
coniiza como nccer-aria, para ¡a sanidad' públi­
ca, y  lia prensa que h a  cous-ntado sai" dbsciur- 
so' exige con ta n to  fundamento y razón so­
brada, a  Y .  S . aou-do para que ia Ju n ta  de 
su digna presidencia-, con vista del i'ntoro- 
isante trabajo  de" iltíí t r e  doctor, .se ocupo 
de! mismo," lo'e-x-ann a», -se procure -5a«'infor. 
ma.cinn;es-que estime, necesaria», y, con anreglo 
a Jo dispuesto en la  Hoy de 12 «fe Julio de 
1-911 y regfam-e'nto para -sit aplicación, d e  11 
de Abito d e  1912, proponga a  e  t a  Aiualidía, 
pana que a, u-u vez o  ¡haga, al' Bxcmo. Ayun- 
tamiien-to, las .reforma® que deban de exigirse 
en  'ÍJg® habitaciones o  intlastese la- clausura 
de aquéllas que se estim en iaiprep.a'i para 
albergue -humano.

Sin ente o lí ¡gad o o imprescindible trám  ite-, 
e l Exorno. Ayuntami ento no pued/e 11 «  izar 
(.i (-amipaña -sanitar-ia, a  que'.se de invita por 
e! dtectoQ- Codina y la opinión pública; des­
pués de !¡a propuesta «So la Ju n ta  que V. S. 
pre?i di', tc'nigc- la. •:i:ignridaidl el» que e l exce- 
11en.tis.imo Ayunitatn-íento y su  a't-aédie-pi’es.i- 
dénta ¿abrán ,iiumpí'ir -con isu deber.»

Cfcu «.vte «.•cmtunfiíafV»' in«s «vmiyieteraanoa 
contostadic," al artículo qu|? sobra -éste tema 
«fe las mala® condicionéis «fe fá« vivienda» pu­
blicamos; y al conocer hoy que ef!' pleito 
e s tá  en manos del digno aeñor presidente dte 
fe J  unta de fomento y méjorp- d » ea- as- ba­
rata», prometemos am pliar nuestra iníorina- 
« ó n  y colaborar e.n todo aquello que tienda 
a  «esoCtrer -esta cuestión, de- im-portan-oJa mag­
na para Madrid.

T r i b u n a l e s

C-on S. M. el Rey despacharon esta 
m añana, a la hora de costum bre, el 
presidente del Consejo y los m inistros 
de la G uerra y Marina.

Después recibió el Soberano en au ­
diencia militar a los generales Reina, 
Mille y Sáenz de B unjaga, a los coro­
neles Fuentes, Echanov-e y N avarro, 
al subinsipector de Sanidad Cabeza, a 
los tenientes coroneles Jiménez Coro­
nado, M uro Zarco y Alvarez Ponte, al 
comandante Concas y al teniente de na. 
vía Roncee, agregado naval de la Em ­
bajada de Francia.

*
S. M. la Reina doña Victoria paseó 

esta m añana, en automóvil, por la po­
blación, acompañada de la señorita de 
Lovgorni, y da regreso en Palacio, re­
cibió en audiencia a los duques de Pas- 
t.rana, a doña Ignacia, Bernaldo de 
Ouirós,' viuda de Pidal, y a doña Ju ­
lia S. de Bermejillo e  hija.

*
S.S. MM. los Reyes D. Alfonso y doña 

Victoria fueron cumplimentados por el 
obispo de Sión y por el Sr. Aidecoa.

*
S. M. el Rey, con su ayudante el co­

m andante Sr. 'Ponte, estuvo esta tarde 
en la Venta de la Rubia, cazando liebres. 

♦
La Reina doña Victoria, acompaña­

da de la duquesa de San Carlos, paseó 
esta tarde, en automóvil, por la pobla­
ción, tomando después el te en c! pa- 
lacio de la duquesa de Medinaceh.

EN LA AUDIENCIA
Un crimen en las Ventas.

Una trage-clia, ya vnigar por Itej vecios 
qu¡“ • é  repite, oourríó hace mases km pus 
Ventas de¡ Espíritu Santo. En ella tíl «he­
reje» fuá eí. de siempre: d  chulo clásico, d  
qué se disputan ‘‘as' desgraciada» mujeres fá­
ciles; tipo repwf.-'iivp. dlr henihnp vialjgo. de 
oficio, que o.menta sil «fama» a costa del 
crimen.

La víctima déS suceso, también la de ayer, 
l¡a di) mañanai. I.a vendfedora de «m amor, i'a 
romáiutica por temperamento, que diviniza a 
lo» viciosos que la («potan  y' más la mal­
tra tan  .

La calóla deil crimen, Io& celos. Céfúx es- 
peoia'les, celo» (te amor pi-opio, que experi- 
nfentó o. «héroe») de Üa triste historia ai ver 
a. lia • hembra, entusiasmarse con otro. P; De­
jar'») -a él, a -su' psesentia ira» con otro 
amante? No podía -ser. Venganza enorme 
requería la ánfideisdlad. La mujer era cosa 
suya, 110 podía ya q-uéreir a nadie; y consi­
derando a®í tú amor, cnsyé, Gn su soberbia 
dio «guapo», que no debía «tejar pasar el he. 
oh o siin. castigo, y decidió dar muerte a  8a 
pebre anucliadh-a.

El í'ugair deí suceso, -un pasillo «strdehó, "u 
eí que-se abren ta- puerta® dé los reserva­
do» -existentes en el m m 'iutero.. S¡!«nc:<¡M> 
desl izóse «el .Faroles» hasta é„ . y pao ante 
aguardó.

La mujer no tardó en salir ¿dé uño dé aque­
llas lugares, y confiada avanzó por )sí

& . L , i s r  M

Miérco'os 23 de Febrora.- Ex ¡-te un een- 
tro iborrasco-ode cierta importancin al SO.de 
Lisboa, v su influjo llega a toda la Penínisua

produjo ’a .muerte: la .:nf,cliz «Pa.aca» to. 
nía partido el corazón-.

Para «(espmtder d'e5¡ de-lito <l-> homicidio 
simpfé,, Compareció aiite la .Sección cuarta 
«FaroBés». Fin sm decaraoón trató dé ex- 
jdicair cT crimen con sentimental i- mos «fe 
pais-ión.

La prueba, breve y concisa,_ se pronunció' 
¡en su contra f la agresión fuiá -súbita e i-no pd- 
raite, vinteron -a déc'.-arar ¡ios tei-ib sos.

El fiscal’, -Sr. Pérez Martín, demiento, tras 
modificar Ha-s conclusión*» «n el • cutido de 
á'séisiinait-0 cualificado por a ahtoorfa, pide 
a8 Jurado la cu psahfüdi-d' dcil «l’-aroles».

El momento fifi putiócio-nonto, pues c*l Mi- 
niste-ivo fiscal i-nterprdt» «i sentir casi uná­
nime cM áudítorio.

La. defensa Ha lteva un «fociicnte abaja­
do!. D. l’edlro Rico.

lla lla  bien; disculpa- o. acción; ¡>cro en 
el am brnte está e hecho en sí, como fuá, y 
es difícil que la alcvora muerto quedo im­
pune. Expene, que el hedió o comst-.ó en 
un momento dé Locura di acusado.

ÉP Jurado se r-eri-ra " «te’:bcrar. después 
dé-' n-vum¡9ni d i  presidente de la Sección.

E' veredicto es de inlr-nD- -alad, negando 
(]■- -.'rti-eria, y en su viste. Ia-»alt!. en ju ‘ti- 
cin, «ínudeu,a a!’ matador de n n je w  a  doce 
años v un día de prisión eoirrocional.

r i .- .q )  z m  i r o f f v í i i M  
s» m & íá k M 1 - k ^

HACIENDA
Los hierros.

El -pleito entre s-iderúrgiicos y m eta­
lúrgicos continua sin resolver; de estos 
últimos se reciben en Hacienda num e­
rosas quejas.

El Sr. Urzáiz, refiriéndose a  este pro­
blema, dijo que la exportación de lin­
gote en 1915 había sido de unas 75.000 
toneladas, contra 7.000 en 1913, y que 
en 1916 e s tá  preparada una exporta­
ción m ayor que la ¡precedente, según los 
metalúrgicos-

Los siderúrgicos fiemen que si bajan 
el precio sean entonces los almacenis­
tas los que exporten los hierros al ex­
tran jero ; pero el Sr. L: rzáiz ofreció 
como solución la de conceder exclusiva­
mente la exportación a los prim eros, con 
el fin de que tuviesen esta garan tía  para 
reducir los precios en el interior.

Y agregó que en España hay unos 
5 ,0 6.000 patronos metalúrgicos.

El Sr. Urzáiz term inó diciendo que no 
pierde la esperanza de que los repre­
sentantes, de los elementos que fabrjea-n 
lingote v laminados acepten una solu­
ción equitativa, por cuanto han de de­
jarse a salvo sus intereses-

Los depósitos francos.
Dijo después que desde que ha dado 

a conocer las bases apenas se habla de 
este asun to , en el que se habrá visto 
que ño se quiere conceder el privilegio 
a nadie, sino d ar reglas generales, para 
que se acojan a ellas todas las capitales 
m arítim as que estén en condiciones de 
establecer un depósito franco.

FOMENTO
El m inistro de Fom ento ha. recibido un 

telegram a de Valencia manifestándole 
que se ha  regularizado el servicio del 
m aterial para la. exportación de la na­
ranja.

El zo de Enero pasado la Compañía 
de ferrocarriles puso 200 vagones a- dis­
posición de  los exportadores, los cuales 
canraron 187 , habiendo pedido el 22 del 
corriente 151 vagones más.

Otro buque inglés capturado en el At­
lántico.

T E N E R IF E  23— Ayer tarde, a las 
cinco, ha  entrado en esto puerto, bur- 
.an-oo la vigilancia de los cruceros in­
gleses un buque inglés con oficialidad 
y bandera alem anas, qué seguram ente 
tue apresado por buque alemán. Con­
duce prisioneros ingleses.— C.

En Mesopctamia y en Egipto.
L O N D R ES 23.— El general en jefe 

de los ejércitos de M esopotamia comu­
nica que en los dias 17 y 19 de Febre­
ro unos aeroplanos enemigos arrojaron 
bombas sobre el cam pam ento de K ut, 
pero no causaron daño alguno.

La situación, aparte de  este inciden­
te, no ha variado, y los refuerzos en­
viados al general Aylker avanzan satis­
factoriamente.

El W a r Office anuncia, respecto a 
Egipto, que eJ general en jefe de los 
estados deí M editerráneo manifiesta que 
en el «raid» de reconocimiento de las 
posiciones avanzadas del enemigo en el 
E ste dpi Canal, verificado el 20 de Fe­
brero. Uno» de nuestros aviadores des­
cendió hasta unos 600 pies, destruyen­
do  una dstaeion del enem igo1, El H assa- 
tia, con «ien bom bas.— Dabor.

Los Estados Unidos y Alemania.
P A R IS  23.—Al «Herald». le dicen de 

W ashington que el Gobierno ha acor- 
fiado rom per sus relaciones con el con­
d e , dp Bérnstprff y continuar las nego­
ciaciones directam ente con Berlín. — 
M ar.

Embajador herido.
PA R IS 23.— De Londres dicen al «Pe- 

tit Parisién» que el em bajador yanqui 
en  Berlín, M r. Genard, cayó- cuando 
andaba con «skis», recibiendo un fuerte 
golpe y produciéndose la fractura de la 
clavícula é hiriéndose en el costado iz­
quierdo.

Fué conducido al hospital.—Mar.

FOLLETIN
SU A LTE7A Fl- AMOR

EN CUARTA PLANA

Ultimos telegrama!
Comunicado oficial francés de las tres 

de la tarde.
PA R IS 23.—P arte  oficial de las quince ;
«En Artois hemos recuperado .algunos 

elementos de trinchera en el bosque de 
Givenchy.

En la región al N orte de Verdón e, 
bombardeo enemigo ha  sido enérgica­
mente contestado por nosotros, y conti­
núa.

D urante la noche, acciones de Infan­
tería se han desarrollado en un frente- 
de unos 15 kilómetros.

La; lucha continúa con extrem ada vio­
lencia en la orilla derecha del M osa, has­
ta el Sureste de Herbebois.

Hemos evacuado el pueblo de Hau- 
mont, del que tenemos las proximida­
des, tras  un encarnizado com bate, en 
el que nuestras tropas han causado ele- 
vadísimas pérdidas a!' enemigo.

Al E ste  de ese plinto un con traa ta­
que nos ha permitido recuperar la ma­
yor parte del bosque de Caures, situado 
en el saliente ocupado ayer por el ene­
migo.

Al Norte de Beaumont un fuerte a ta ­
que alemán, dirigido contra Herbebois, 
ha sido detenido en seco por nuestra ar 
tilleria.

Según declaraciones de varios prisio­
neros, algunas unidades alem anas han 
sido com pletam ente destruidas durante 
esas acciones.

Duelo de artillería, lento y continuo, 
en la región d*e H aute Charriére y de. 
F  romezey.

En Lorena, en la región de Nomenv, 
nuestra artillería ha  m anifestado bas­
tante actividad.

Un reconocimiento enemigo al Norte- 
de Letricourt no ha podido llegar hasta 
nuestras líneas.»

Noticias oficiales rusas.
PETRO G RA D O  23 (oficial).— «En el 

sector de R iga y en D vina, en tre  O gher 
y. Probstingehoff, num erosos aeroplanos 
enemigos han volado sobre nuestras- lí­
neas. en las que ha habido también ca ­
ñoneos.

En el sector de Jacobstadt, cerca di- 
Duckern, duelo de artillería pesada y 
ligera.

En las posiciones de Dvinsk continúa 
el combate dp artillería para la posesión 
d)e un  hoyo cerca de  Im lukst.

Los elementos de uno de nuestros re­
gimientos de! Cáucaso- llevaron a cabo un 
repon acimiento en la parte  septentrio­
nal del lago Sventen, aniquilando a los 
ocupantes de una trinchera alem ana, en 
número de 150 hombres, m andados por 
dos «jficiales, demoliendo la  trinchera y 
rechazando con fuego de fusilería a los 
alemanes que acudían en socorro de la 
trinchera.

Los nuestros regresaron a las líneas 
rusas con algunos prisioneros y nume­
rosos fusiles y m aterial.

En la región de Smorgone una de 
nuestras 'tropas abrióse paso por la- 
alam bradas enem igas, invadiendo las 
trincheras y pasando a la bayoneta a 
oarle de sus ocupantes; los restantes 
huyeron-

En la región superior del Strypa in­
tentó el enem igo acercarse a nuestras 
trincheras ; pero cogido por el fuego de 
artillería y mosquetería y contraataca- 
«V\ f ié rechazado con grandes pérdidas 
1-T‘ to sus trinchetas, cogiéndole algunos 
prisioneros.

En ia aldea de Khm a'ievka. región de 
B utrbateh, el enem igo lanzó desde un 
aeroplano trapos inflamables.

.11 Noroeste de  Bolán volamos un 
ficnjo de minas, que destruyó, por de- 
r-im bnm iento, en una distancia conside 
r-i’Je  drl sec to r,' las ' nosiciones del ane- 
mj’gp; Ocurramos la sima producida.

En el Cáucaso continuamos persi­
guiendo a los restos del ejército.»

íi ¡g 
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E l p resid en te  del C onsejo despachó 
esta- m añaani, según  costum bre , con 
S. M. e l B e y , acud iendo  luego  a la 
P residencia , donde recib ió  la s  v is itas  
deü g o b ern ad o r c iv il, señor conde de 
S agasta ,; del ex m in is tro  S r. R odrí­
guez de la  B orbo lla  y  del conocido 
moro «El G ato» , confidente de nues­
tro s e jé rc ito s  en las  pasad as c a m p a ­
ñas de He-lilla..

A l conversar oom los period istas, < 
(■o-ndie «le Bomjan/ofoes m an ifestó  que 
h ab ía  recibido tam b ién  ia  m s ita  d é  
d ire c to r  de Com ercio.

«Me h a  informado^— dijo  el jefe del 
G obierno—de Jos a su n to s  pendielntea 
eon los n av ie ro s , en re lac ión  con 
cum plim ien to  del a rreg lo  a, que c re ía ­
m os h a b e r  lleg ad o  e n  l a  cuestión  re­
la tiv a  a l decre to  sobre v e n ta  de b a r ­
cos.

A unque n a d a  h a y  en  definitiva, todo 
hace suponer q u e  la s  ilusiones que noy 
habíam os beoho respecto  - a  la. posibi 
lidad de urna so lución  arm ónica qiv 
d’en  desvanecidas a n te  la  .realidad que 
presenciamo®, y  que lo  evidencia, • 
cuyo caso , y  en v is ta  de la  gra-vedad 
q u e  rev is te  la  cuestión  de las  subsi 
ten c ias , pensarem os «n  m edidas ir  
rad icales v  en la  aplicación, lite ra l de 
lo d ispuesto  en d i referido  R ea l d¡ 
creto .

E l d irec to r de Com ercio, no  o bstan ­
te , seg u irá  boy  y  m añ an a  su s  confe­
rencia» con la. rep resen tac ió n  de los 
navieros. E n  el caso  p resen te  hem os 
visto  q u e  una cosa  es h ab la r  y  o tra  
e jecu tar.»

E l m in is tro  de la  G u e rra  d ijo  que 
llev ab a  a ; C onsejo varios exped ien tes 
ad m in istra tivos.

E i de G racia  y  Ju s t ic ia  dijjo que 
som etería  a la  aprobación de su s  com ­
pañ ero s vaiio® exped ien tes p a ra  su m i­
n is tro  de v íveres a  los penales.

E l m in is tro  de. E stado  d ijo  que 
a p a rte  de las  im presiones del ex te rio r 
no llevaba a l Consejo n ad a  d e  p a r ­
ticu la r .

R ué p reg u n tad o  p o r la  cu estión  na­
ra n je ra , y  el m in is tro  con testó  que, 
po r lo  p ron to , se h a b ía  logrado  que 
las  m edidas re s tr ic tiv a s  p a ra  la  im p o r­
tac ió n  en  In g la te r ra  se ap lazaran  d u ­
ra n te  un  mes!. A dem ás, en H o landa  
no  se  h a  llegado tod av ía  a  im p o rta r 
la  can tidad  que aquel m ercado nece­
s ita , y , po r fo rtu n a , no  h a y  deten ido  
n in g ú n  buque con cargam en to  de  f ru ­
tos españoles.

E l m in istro  de M arina  d ijo  que ba­
h ía  fondeado en  T enerife  u n  vapor in ­
g lés  con bandera alem ana, trip u lad o  
p o r un  oficial y  siete m arineros del 
buque alem án «Moewe». C onducía el 
barco  fondeado ® 208 hom bres, p e r te ­
necien tes a las  tr ipu lac iones y pasa je  
de d ife ren tes  buques in g le se s 'e ch ad o s  
a  p ique  po r el c itado  co rsario  a lem án.

E n tre  los tr ip u la n te s  y  m arineros 
desem barcados hab ía  diez españoles, 
qué h an  quedado en lib e rtad . Los res­
ta n te s  quedaron  som etidos a. la s  leyes 
in ternacionales.

Se tra ta  de un caso análogo al del 
«A ppam »: es decir, el «Moeive» cap ­
tu ró  a l  buque in g lés e izó en él la 
b a n d e ra  alem ana, convirtiéndolo  en  
p resa  de g u erra  V tran sbo rdando  a él 
los supérv iv ien tes de los buques h u n ­
didos por él.

El m in istro  de la G obernación  dijo  
que llevaba al Consejo te leg ram as  de 
los gobernadores re la tivos a la s itu a ­
ción creada  ñor Jas -subsistencias y 
crisis  del trab a jo .

E l gobernador; civil de S a n tan d e r da 
cuen ta  de u n  inc iden te  ocurrido  du­
ra n te  la  descarga  de unos vapores, 
faena que realizaban  a lg u n as  m u je ­
re s : pero , p o r fo rtu n a , lia quedado so­
lucionado.

E l S r. A lba d ijo  que llevaba ta m ­
bién al Consejo el exped ien te  d e te r­
m inando  el in te ré s  q u e  rend irán  las 
¡mDosiekmes en la Caja P o sta l de A ho­
rros.

A lgunos periódicos lian  publicado 
estos d ías te leg ram as  de M edina di 
Ríoseeo hab lando  de. l a  a la rm a  que -em 
aquella  localidad  bah ía  causado el 
anunc io  de que dos fundaciones bené­
fica» se  p roponen  e n a je n a r valiosas 
obras a rtís tic a s .

E l S r. A lba  se ap resuró  a  ped ir ai 
gobernador de Y alladolid  que lo in fo r­
m ara  acocea del a su n to , y dicha au ­
toridad  h a  con testado  en  los s ig u ien ­
tes té rm in o s :

«C ontestando te le g ra m a  do V . I  
re fe ren te  a ios proposito : de ven ta  por 
oí A y u n tam ien to  de M edina de Río-se­
co a  unos p a r tic u la re s  de. las  e s ta tu as  
i!e la  p ropiedad1 del H o sp ita l de Sa.net 
S p iritu  y S a n ta  A n a , del que es pn- 
trona  d ich a  C orporación , ha  acudido 
a la  J u n ta  p rov incia l de Beneficencia 
en dem anda de perm iso , y en la  sesión 
1 (‘le b ra d a  ay e r se  acordó p asa r a la 
Com isión dp D erecho, p a ra  que ésta 
d ic tam ine , como trám ite  p a ra  b asa r ru 
denegación , con  v is ta  de la s  d isposi­
ciones v ig e n te s ; debiendo h ace r pre- 

1 sentó a V . E . que la  so lic itud  de a u to ­
rización no especifica precio d e  con- 

! tra tac ió n  de venta .»
D ijo  tam bién  e i m in is tro  que le  b a ­

hía. m an ifestado  el d irec to r de S ega r i ­
lad  que esta  m añ an a  se  bah ía  p ro d u ­
cido e n tre  la s  c ig a rre ras  a lg u n a  a 
fación con m otivo del reparto  de las 
u tilidades de  la  C ooperativa. L a  ¡ 
tervención  dé d ich a  au to ridad  a p a c i­
guó loe ánim os.

A nunció  el S r. A lba que en el Con­
sejo de  la  ta rd e  expondrá  la situación 
d ifíc il que a trav ie san  varios p ro v in ­
cias a cau sa  de  la crisis  o b rera  y  d 
encarecim iento  de  víveres.

Cerca de las .seis de la ta rd e  quedó 
reunido  e l C onsejo de M inistros en  la 
P residencia .

A las  cinco p róx im am ente  llegó  el 
dcalde, S r. R u iz  Jim énez, que había 
sido c itado  p o r el je fe  del G obierno 
para h a b la r  de d iversos asun tos re la ­
cionados con la. c r is is  o b rera  en  M a­
drid.

E l conde de R om anones llegó  poco 
después, m anifes+ando que llevaba al 

.Consejo varios d a to s  sobre subsis ten ­
cias v carbones, que le  bah ía  fac ilita ­
do el d irec to r de Comercio.

Continúa, la ac tiv idad1 en el d 
francés, en la región al N o rte  de Vei 
d u n  y  o rilla  derecha del M osa, en u  
fren te  de unos 15 k ilóm etros.

S egún el com unicado  oficial de Ib  
r ís  de e s ta  ta rd e , los franceses «va 
euaron el pueblo d e  H au m o n t, recio  
zando en o tros puntos los a taq u es de 
enem igo y recobrando la. - m ay o r parí 
del bosque do C aures, recien  tem en t 
ocupado ipor los alem anes. L a  Ineh 
co n tin ú a  en esta reg ión  con e x tre m ; 
da violencia.

E n  el resto  del fren te  las  accione 
son de escasa im portancia . Los fra : 
ceses h an  recobrado a lgunos e leu i, 1 
tos de trin ch e ra s  en el bosque de U 
venchy  (A rto is ) ,

E n  los dem ás fren tes  n o  h av  n ir 
guña. novedad  inipoi'jbiite.

Los te leg ram as recib idos coütieu« 
extensos detalles de las  sesiones de 1 
D uina.

E l S r. U rzáiz habió h o y .d e  la  con­
versión del E x te rio r  4 p o r 100 y fa­
c ilito  los dá tos oficiales co rrespon­
d ien tes, que acusan  hasta  el día '21 del 
ac tu a l l a  sum a de 28.580.100 pese- 
to s  convertidlas en In te r io r , y 1¡| de 
150.672.800 de  E x te r io r  dom iciliado 
en  E sp añ a , p a ra  co b rar en p ese ta s  los 
cupones en v ir tu d  del R ea l decre to  
de  80 de M arzo de 1915.

E a  ley  dé 2 de A gosto  de  1899 a u ­
to riza  al G obierno para  conceder bo­
nificaciones h a s ta  e l 10 po r 100 sobre 
el valor de los T ítu lo s de E x te r io r  que 
se convierta ,11 en In te r io r ;  pero  como 
la g u e rra  y la  m ejo ra  del cam bio in ­
te rnac iona l p lan tean  el p rob lem a J e  
que, los temedores pueden  o b te n e r un 
beneficio en la  conversión, a l G obier­
no  corresponde p en sa r si lia llegado el 
m om ento de red u c ir o su p rim ir  la  bo­
nificación.

E l m in is tro  añadió  q u e  no- se tra ta  
d e  nadai que pueda a fec ta r aíi va lo r 
leg ítim o  de n u estro  p rincipal signo de  
créd ito  en el ex tran je ro .

M anifestó  después qua se va  acer­
cando <d m om ento  de la  em isión de, 
O bligaciones dtíl T esoro , y  que su de­
seo es que rep resen ten , para  el tene­
do r una. v erdadera  cu en ta  corrien te , 
p o r cuyo m otivo  p ien sa  e sca tim ar todo  
lo posib le  el in te rés.

L a s  O bligaciones -será» a tre s  m o­
isés fecha, prorroga-bles po r o tro s  tres, 
•y en  estas c ircunstanc ias , podrán siem ­
pre descontarse, cu a lq u ie r d ía , en el 
B anco de E spaña y  en lo s  dem ás es­
tab lec im ien tos de créd ito .

Pocos veces p re se n ta  la  B o lsa  a s ­
pec to  tan  firm e. Casi todos los i;d  >- 
res acusan  alza en su cotización. Ife. 
tingu iéndose  p rin c ip a lm en te  los fon­
dos públicos.

E l In te r io r  4 p o r 100 al con tado  me. 
jo ra  un  cu artillo  etn p a rtid a  y cierra 

¡a- 75.25. L as dem ás series 'rom 1 ro n  
'suben , de 10 a  50, según  oíGeco-ías.

La Deuda am o rtizab íl 5 p o r !!■*', ,,ó 
o b stan te  h ab e r ten id o  ayer un i'za  d • 
consideración , se eleva, en la serie  m a ­
yo r 0,f>5 p o r 100 y de 20 a 55 en as 
re s tan tes . Tam bién subo el É x te rio  * 
20 al q u ed ar a 88.

Jm s dem ás valores, excepción h r i r  
de la s  A zucareras p re fe ro n c s  y  i-  ̂
C édulas h ipo tecarias 4 p o r 100, 
cotización.

L os francos h a i-n  16 céntim os 
las lib ra s  dos ni q u ed ar a 89 1 
2 5 .07 ; e l negocio e n  e s te  d?pa,’ ta\v*r-n- 
to  b a  sido m ás jn tenen míe o tro  •

Se admitene anuncios y suscripaíonesTen 
nuestra Administración, Flori/riablanca, 

número 1, bajo.

Ayuntamiento de Madrid
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Ayuntamiento
LA SiiSíÜN DE HOY

A las once de la mañana, bajo la presi­
dencia deí alcalde, se abro la sesión.

Queda enterado .el Concejo de los asuntos 
al despacho de oficio, entre pilos una comu­
nicación -dtol Ministerio do 'Instrucción pú­
blica y Bellas Artes trasladando Real de- 
o-oto do cesión al Ayuntamiento de los te­
rrenos ocupados por varias edificaciones en 
el jairdín. de la. Escuela de Veterinaria, 
para' prolongación de la  calle del Casino, 
valorados en 12.000 pesetas, y otra, deíi Go­
bierno civil, trasladando Real! orden del 
Ministerio de la Gobernación por la que 
se amplía el plazo fijado por la ley para 
ultimar las operaciones del empadronamien­
to general quinquenal de 1915 hasta el 30 
de Abril próximo.

Orden rfal día.
Queda retirado un dictamen que propo­

ne so desestime la proposición interesando 
la  creación do una fábrica, de encajes en 
el Colegio de Nuestra, Señora de la Paloma.

A petición dieí Sr. Herrera queda sobre 
la mesa el qu6 pide se desestimen las exce­
dencias que por los funcionarios se solici­
ten para e!'dteempeño del cargo de. conce­
jal, declarándolo, por consiguiente, incom­
patible.

En otro, qUe -propone! el' .reconocimiento y 
abono do iun crédito de 28.079,05 pesetas 
por varios gastos efectuados en la  zona do 
reqrqps del Parque de Madrid en la tém­
pora,cía d¿ 1913, intervienen los Siros. Gábi- 
lám, Pérez Chozas, Bestei.ro, Mora.yta, Co­
rona, Noguera y Herrero, y luego de lar­
guísima discusión piden votación nominal 
al dictamen, siendo aprobado por 22 votos 
contra 5.

En ¡el que •áqtfcitol «!) reconocimiento y 
abono d.® la suma de .25.688,70 pesetas, por 
interés dle demora de un «rédito, hacen uso 
do la palabra los Sres. Aguilena y Bestei- 
ro, y es aprobado.

En el que propone se desestime una. soli­
citud del propietario de la casa,, en cons­
trucción, núm. 15 duplicado d© la. cali® de 
Sagasta interesando se autorice la amplia­
ción dé vuelo d® los miradores do la. expre­
sada finca, intervienen Tos Sres. Niembro, 
Mor ay t  a y Noguera, siendo aprobado en 
votación nominal, por 19 votos contra 7.

IÚKigo de intervenir '.te® Gres. Be&tolrex 
Noguera y Millán, queda retirado otro, que 
propone se apruebe el pago en Cédula® del 
Ensanche de las Svip>eirficies destinadas a. la 
vía pública.

Queda sobr© la mesa otro, que propone 
la resolución que debe adoptarse en. el ex­
pediente instruido para premiar servicios 
extraordinarios del. ingeniero-d'Lreatc,r de 
Vías, públicas.

F¿ aprobado otro proponiendo la  adqui­
sición por concurso de una bomba automó­
vil con, destino a |  servicio contra incendios, 
interviniendo en la discusión los Sres. Cres­
po, Aguilera © Iglesias.

Son aprobados sin discusión varios dictá­
menes sobre concesiones de licencias para 
construcción.

Pasa a estudio do su respectiva Comisión 
una proposición, dial Sr. Millán, pidiendo 
so concedan determinados beneficios a los 
padres de familia, vecinos de Madrid con 
jem al inferior a tres pesetas y que tengan 
cuatro o mas bijas menores de catorce años.

1J1 aícade, .acto seguido da cuenta del fa­
llecimiento del que fuá concejal de este 
Ayuntamiento D. Manuel Cobo Canalejas, 
al que dedica un cariñoso recuerdo.

Formulan los Sres. Besteiro, De Miguel 
y Noguera algunos ruegos, y pregunta® -sin 
interés, y se levanta ¡a sesión, a fía»? dios dé 
la  tardó.

E a  laOBior d e  Easfeésa ©sirfi©
ÍPOR telégrafo)

VALLADÓLID 23.—El Ateneo ha ce­
lebrado una so’emne velada en memo­
ria del poeta Rubén Dario. Asistió ai 
acto concurrencia tan num erosa como 
distinguida.

Los Sres. D. N arciso Alonso Cortés 
y D. Federico Santander pronunciaron 
sentidos discursos, que fueron aplaudí, 
ciísimos, y lo.s ateneístas Sres. Cossio y 
Lapi leyeron trozos 'de las obras del ma”. 
logrado vate.— C.

ci¡on dé ,Ta Casa de Socorro, óontWionoi y 
iia probaitóe fractura' die>¡ temporal derecho.

Et^ auter dle ]a pedrada:, Juan  Fernández 
Tuñón, habitante en Ja, calle de Bailón, 12, 
ingresó en uim cali abozo del Juzgada dle guar­
dia.

Sue acompañantes ooms(igu|:i0rom Qiuír. - 
Ratería.

Del! carro que guiaba Viodnte Refusta Gó­
mez .so llevaron lo? descuideros, entre fia 
plaza ció ¡BspóiÉa; y fia «aillo de 1'ós.- Rigyes, una 
caja que oontetiíá dloisi totee de aguarrás.

Falsa alarma.
lito, di patio (Je te .sato, <te disección d» San 

Carlos fue .hallado «B cadáver, por .dos mo- 
zcii del hospital!, de una niñai recién nacida,. 
empaquetado y con terribles! heridas, hechas 
con bisturí y por mano experta.

Supusieron allguhos quo pudiera tratarse 
efe un crimen; pero ion lia Dire'ooión General, 
de Segundad nos han manifestado que e3 
hecho no constituía delito alguno, pues ré 
trat.ail>a simpr'éménté de una niña que había 
náoicl'o muerta, contagiada dd terrible en- 
fljirinedhd.

E l médico del Instituto ¡Rubio D. Fran­
cisco Escude practicó una operación en el 
cadáver, cr.cfen.ando déspués a  ÍSU hermano 
qlné <lo depositara e.n San Cantos.

El hermano ,dteíl médico, no leacontró a  na- 
dlie. en wl horpitel,. y. entonce# f'o dejó en el 
patio, ordyend'o 'sin dbda no aiarmar a  nadie.

Intento de suicidio.
Vicenta García Barrio, dte diecinueve Años, 

ingirió varias pastillas dé smblmodo con in­
tención de causarse fia muerte.

Ignoñanse Oa® causáis de esta djetermina- 
ciión. .
.. El hecho oourrió .en él Rdt.iiro, y  Ja infeliz 
muohaoha fue auxiliada en la Casa dio So­
corro correspondiiente, en donde le apí-éfcio- 
ron intoxicación grave.

Robo.
En una. buhardilla- de la Casa números ÍO 

y 12 dte la calle de San José penetraron lla- 
dlnones, a.podtorándosct de vario® trajo,-- «He 
máscara, propiedad' deli inquilino da! segundó 
piso, Fernando Tcmér Ay'uso, cuya madre 
se dedicaba a  aniquilarlos en Caruaivaií.

El precio del gas en Barcelona
(P O R  T E LE G R A FO )

BARCELONA 23— En la sesión del 
Ayuntam iento, después de darse  cuenta 
de la s  gestiones de la Comisión p a ra  que 
no encarezcan las Com pañías el precio 
d,el gas, se acordó hacer constar, la sim­
patía de la Corporación por la ' asamblea 
que se celebrará el día 25 para tra ta r  del 
asunto del gas.—Ortubia.

El Genlenerjoji -servantes
( p o r  t e l e c r a f o )

Constitución de una Junta.
SEV ILLA  23.—Se ha  reunido la Jun­

ta provincial del Centenario de Cernían­
les, acordando quedar constituida, si 
bien aplazando las fiestas hasta  que lle­
gue la oportunidad de su celebración, 
de acuerdo con el Gobierno. Acordó tam ­
bién declarar desierto  el concurso1 de bus­
tos de Cervantes por no reunir ninguno 
de los presentados condiciones para  aspi­
ra r al premio, y ha cam biado impresio­
nes acerca del proyecto de erig ir un mo­
numento a Cervantes en la  plaza de 
América de la  fu tura Exposición H ispa­
noam ericana.—Labios.

iisoeláiea telegráfica
En honor de Bcrrás.—Vapor correo 

suspendido.
M ELILLA  22.—Ayer tarde, en el 

H otel Victoria, fu é  obsequiado con un 
«champagne» de honor el eminente ac ­
to r  Enrique Borrás.

Se pronunciaron brindis entusiastas.
A prim era hora de la noche embarcó 

el g ran  trágico  para  la Península.
H a producidlo m uy mal efecto la  su­

presión del vapor correo d'el lunes entre 
M álaga y Melilla. En dicho día vendrá 
un vapor de Almería, que conducirá la 
correspondencia.—C.

Tranquilidad completa.
SA N TA N D ER 22.— Hoy ha vuelto 

Santander a  su vida ordinaria. Desde 
las prim eras horas de la  m añana fuer­
zas de la Guardia civil patrullaban por 
las calles céntricas, para  evitar que se 
repitieran los sucesos; pero no  ocurrió 
absolutam ente nada.

Los obreros fueron al Ayuntamiento, 
donde se les facilitó volantes para t r a ­
bajar en las o b ra s ; medio acordado por 
el alcalde para resolver de  momento el 
conflicto.

Se esperan los auxilios del Gobierno.
La tranquilidad e s  absoluta, y río es 

de esperar que vuelvan a repetirse los 
sucesos.—C.

inipMfia flv suilaie da caire
La Asociación de N avieros de Bilbao 

ha m anifestado al señor presidente del 
Consejo de M inistros que, en beneficio 
de los intereses agrícolas del, país, esta 
dispuesta a transpo rtar hasta  6.boo to ­
neladas die sulfato de cobre desde In­
g la terra  a E spaña. Si Ing la terra  crin- 
cede el permiso de exportación, se ha­
brá solucionado el grave conflicto de fe 
fa lta  de sulfato y de la  carestía del 
mismo.

S U C E S O S
Accidento de| trabajo.

En di Hipódromo ocurrió un désprendimion. 
rfco do tierras en una mina de la® que se 
oonstruyen para: «ó «rano-aimiiénto' tídl sub­
suelo.

Fué alcanzado por el desprendí miento di 
jornalero Jos(S ¡Ruiz Navanro, dte treinta 
años, quo sufrió confuí sienes en la región 
torácica y fuente conmoción. vüsfleralL

Los graciosos.
Varios estudiantes jugaban ayer aü «foot- 

ball», en Da plaza die España.
Un. grupo de «gofios» se propuso entorpe­

cer el juego y apodérame de) bailón.
Dos tiesto d iántes se defendieron como pu. 

dieron, hasta que uno de ellos, D. Alberto 
RenchniaiLn Pérez, de diecisiete años, veci-
Ío de Pozuelo, reoibló upa brutal Pedrada en 

1 cabeza, que le produjo, según Ja edrtufioa-

Da Borroo*.
Traslados: je fe  de Negociado de segunda 

D. Francisco Illana y González, de Huolva 
a  W Dirección General.

Jefe fló Negociado de tercera D. Teman­
do de la Slacofirá y Pérez, de reingreso, a

Oficial primero D. Juan  Utniil» y Utn- 
11a, do Granada a  Jaá». ,

Idem segundo D. José Marea Ortega y 
Ayllón, de la Central a  Soria.

• ^  F.Tamci'sco Gómez Itey-Ide.m teícero D. 
ter, de Azpeitia a la  Central.

Idem tercero D. César T,amaines, de t i ­
nco a C-udillero. _

Idem tercero D. Manuel Montenegro to ­
nda, de la  Dirección General a la Central.

Idem tercero D. Luns Rodríguez y Fuen­
tes, die León a Valencia de Don Juan.

Idem tercero D- José Aguazas y Fernán­
dez, do Jaén  a la. Central.

Idem.cuarto D. Germán García Orive, de 
reingreso, a la. Central.

Idem cuarto D. Jufllio González y Esteban, 
de Valencia de Don Juan  a León.

Oficial cuarto D. Miguel Soldevila y Pé­
rez, de Burgos a  Bilibao.

Idem oh arto D. José Garcí a, de Dolores 
a Albatera.

Idem quinto D. Antonio Atienzar y Po. 
i r  ez, do Quesada a El Bonillo.

Idem quinto D. Antonio García Sántar 
do Becerrea a La Coriiña.

Idem quinto D. Lorenzo de Iberio y Arre- 
gui, de Toiredavega a Bilbao.

Idem quinto D. Eláseo E. Pintado y Ro­
bledo, de Vallad'olid a  Medina del Campo

Idem quinto D. Manuel González y López 
do Medina dal Campo a Valladolid.

Idem quinto D. Mario Diez Ortiz y Ovie­
do, de la Central a  Lérida.

Idem quinto D. Isidro Pérez y Sánchez 
de Airamjiiaz a Plasenoia.

Id^m quinto D. S&mudl Illauri y Corral 
do Bilbao a Burgos.

rdom quinto D. Anastasio Ferrándiz 
BalloSter, do Benaventó a. Dolores.

Idem quinto D. Manuel Casas y Cano, de 
Cudlillero a Táineo.

Idem quinto D. Manuel. Sancho y San 
Jasé, de nuevo ingreso, a  Azpeibia.

Idem quinto D. Juan Antonio Mondéjar 
y Chocano, do nuevo ingreso, a  Lérida.

Idem quinto D. Gerardo Rodríguez y Pu 
yol, de mievo ingreso, a  la Central»

¡Defunción •: Ha fallecido el oficial! cuarto 
D. Luis Fernández y Molina.

Ascenso®: A jefe do Administración do 
teroera (fiase, D. Alejandro González y Sán. 
dhez; a jefe de Negociado dé primera, don 
Gustavo Rodero y Mañacli y D. Francisoo 
Muñoz y  Sánchez; a jefes do Negociado de 
segunda, D. Antonio Montero do Espinosa 
y Brejanp, D. Cristóbal Morales y López y 
D. Luí» Masfenrer Carliuilé; a. jef<fe. dé No- 
gooiado de teroera, D. Patricio Sevilla y 
Ripoll, D. Francisco Gutiérrez y Sánchez y 
D. Bernabé Rodríguez de Lucas; a oficiales 
primeros, D. Rafael Zaiuiz Cánovas, súper- 
niumerario; D. José Orelóñez Flórez y don 
Cesáreo García dej Mora1) Baeza; a  oíieiaTes 
segundos, D. Antonio Novo y López, don 
Pedro Gil Arrué, supernumerario, y ¡D. Leo- 
po'Uo Rodríguez de Arellano; a oficiales te r­
ceros, D. Podro J . Ferrus y Berma, D. José 
B. de la Caiballería López y D. Vicente Llo- 
p:s Arnáu; a .oficiales cuartos, D. Francisco 
Carrillo y Rodríguez, D. Fernando do Paz 

Aroc®, e ingresan (os, en expectación, ofi- 
ciá>a quinte^ D. Manuel .Samdlio y  San 
José, D. Juan Antonio Mondéjar Chocano 
y D. Gerardo Rodríguez y Puyo!.

Do Telégrafo».
Traslados.: Oficial quinto D. Rafael Moreno 

y VHlÜrreal, do nuevo ingreso, a  Moniortó.
Idem íqu.nto ! D. Mariano Martín y Gon­

zález, dé nueva in g reso ,'L in a res .
Idem .quinto D. Teodoro Naya y Paz, de 

nueivo ongijeso, a ET I’en-ol.
Idem quinto D. Queremón Castell'ó y Ro­

mera, de nuevo ingreso, a Oviedo.
Idem quinto D. Jeremías ¡Menac y Valdi­

vieso, de nuevo ingreoo, a La Coreiña.
Idem cuarto D. Ignacio Rodrigo y Boira, 

def Valencia a Chelv*.
Idtem-quinto. D. Eu.g§nto Azúaira y. Pérea, \ 

do nuevo ingreso, a Barcelona. .
Idem- quinto D. José Domínguez y  Díaz, 

dé nuevo ingreso, a Córdoba.
Idem cuarto D. Práxed'es García Cuer.va y i 

Gómez Jac.nto, de íé.ngreso, a Bilbao.
Idem cuarto D. Félix Mené y Pérez, de 

reingreso, a Lérida.
Jefe de Sección d'e seghndía ciase don 

Adolfo Montserrat y Hurón, do Tetuda a 
Alfíociras.

ifiéiaíl -segundo D. ¡Manuel García y Parra, 
de reingreso, a  Oropesa.

Idém quinto D1. Andrés Hispano y González, 
do reingreso, a  Jaén.

Jefe de Sección do primer» D. Enrique 
Prieto y Vélez, de reingreso, a Cádiz.

Oficial quinto D Antonio Salva y Mareas, 
de reingreso, a Manresa.

Idem quinto D. Adolfo Simón y Domín. 
guez, do reingreso, a  Cáoerea.

Idrim panme'ro D. Félix Sane y  Vidal, dé 
Alcañiz a  Lérida..-

Idem primero D. Enriqluo Coiitiieras y 
Orooke, de A'|geciraa a Utrera.

AuxiiBiar. de tercera doña Luosa Contreras 
y MárquOz, dó Aigeciras a Utrera.

Oficial segundo D Fal.pe Eduardo Ferrer 
y Ramírez Villalón, do Oádiiz a  Algeciras.

Idem cuarto D. Augusto Merino y Sán­
chez, de Cád'iz a  Córdoba.

Jeife de Sección de teroera cías© D. J.osó 
López y  Sánchez y Sandino, de Cádiz a  Má. 

S«-
Ofic.al cuarto D. Manuel' JiménOz y Ruiz, 

de Cádiiz a  Huelvs.
Aspirante de Oficinas D. Manuel Gonzá­

lez y  iSalom, de Ceuta a  Córdoba.
Oficial quinto D Cristóbal Aguillar y Mon. 

tilla, dte Ceuta a Cádiz.
Idem cuarto D. Segundo Rodríguez y Mo­

lino-;, do Ceuta a  Oádsz.
Idem cuarto D. Antonio Sesma y Fortún, 

do Ceuta a Cádiz.
Idem tleróéro D. Antonio ¡Bielsa, de Ceuta 

a Alcañiz.
Idem qhínto D. Ignacio Bauxerás- y Rou_ 

na, de Gerona a  Poi-t-Bou.
Je-fe de Sooción de segunda clase D Au- 

rolnano Diez y Pajares, de iGijón a  Lérida.
Oficial ouarto D. DanieB de la Cerra y La- 

muño, da Gijón a  San Rafael'.
Idem, quinto D. Francisco Martí y Culla, 

do nuevo ingresó a Granada.
Idem tercero I). Rafael García y Tobar, 

do Hollín a Tobarra.
Idem quinto D. Ramón Frades y Herrero, 

de Linares a Vvltasana -dé Mena.
Idém cuarto D. Antonio Núñcz y Mora- 

fe;, dé La Línea a  Jaén.
Idem tercero D. Emi.io Sánchez Montero 

y Gómez, de Mejilla a La Línea.
Idem quinto D. Femando Durán y Souaa, 

do Melilla a Almería. .
Asp.rante de Oficinas D. Fcrnándo Boáet 

y Datoato, dé Masilla a  Almería.
Auxiliar do tercer» doña Pilar Viqríéira y 

Pullos, de Melilla a  Bollñllos dé; Condado.
Oficial cuarto D. Rafael Alárcón y Arias, 

do Port-Bou a  Arto9a de Segre..
Idem cuarto D. Rafael Molina y Hernán­

dez, do Tobarra a  Hollín.
Idem primero D. Onofre Coello y Torro, 

ba, dé Tánger a  Cádiz.
Idem quinto D. Emilio Montero y Sán­

chez, de Tánger a  Cádiz.
Idem quimbo D. Enrique' Usera y Orozco, 

de nuevo ingreso, a  -a Central.
Idem quinto D. Miguel A.eñar y Ribas, 

dé nuevo ingreso, a  Patota de ¡Mallorca.
Idem quinto D. Santiago de 'lia Rosa y 

Acosta, de nuevo ingreso, a  Santa Cruz de 
Tenerife.

Jefe die Centro D. Jacinto Labrador Gua­
rnan, de Barcelona a la Inspección regional 
de Zaragoza.

Jefe dé Sección de segunda D. Prudencio 
Valentín Vidal Cuerno y lleras, de Coceros 
a  (a Inspección Central.

Idem dé Sección de tercera D. .Pedro Be­
nito y Sanz, de Cádiz .ai! Negociado octavo 
de la  Dirección General.

Idem de Sección do tea-cera D. Gabriel 
Leyó» y  Pedro, dé Lérida a >  Contra?.

Oficial tercero D. ¡Manuel Navarro y  To­
mes, d'e Melilla a  Sevilla.

Idem pr.mero D. Venancio Prieto y Rin­
cón, dé Oropesa á  la Central.

Asipirante de Oficinas D. Leoncio Francisco 
Santiago y Lópe'z, d'e Salamanca al Negociado 
décimo do 3!» D lección General.

JiQfa de Sección de priimera D. Tomás 
Agdilar y Bnrguete, de Tarragona a Bar­
celona.

Oficial primero D. Juan Manuel García y 
García, do la Central al Negociado octavo 
(te la Dirección General.

Idean toSrcea-o, jefe do línea D. Vicente 
B.ias Zaro y Casianim-a, de Barcelona a  Villa- 
franca del Panadési.

Idean cuarto D. Juan Antonio Ozores 
Villadiego, dé Camtatopiedina a Mediima del 
Campo.

Idem uqgundo D. Pedro Ruiz y Montoro. 
do Certera del Río Pisuwga o¡ Canta apicara.

Iddm cuanto D. Fernando Lítanos y Vae- 
llos, de Córdoba a Jerez dé 0a Frontera.

Idem quinto D. Gustavo Ortiz y Bautis­
ta , (fe Jerez -dle ]a Fi-ontera a Córdoba.

Auxiliar de tercera doña María Rosa Paz 
y Fernández, de nuevo ingreso, a  Lugo.

GficiaiS tercero D. Juan Bonct y Mora, do 
Villafranoai dé.: Panadee, a Barcelona.

Idém tercero D. Ildefonso Vallada y Pato., 
oios, dé Ha 'Centra] a  Oervera dél Río Pn- 
siu-eu-ga.

Idem primero D. Santiago Sánchez y Atíbi?, 
dé GsJJaah-ochai aj Ntegociado octavo de la 
Dirección General.

Idem cuarto D. José ¡Martín e  Iaalbe, de 
-Ha Central a  Oalámocha.

Idem cuarto D. Francisco Lura y Puente, 
de La Ccn-uña a Potes.

Idem cu-apto D. José Torres y Pérez, de 
la iCentral a  Chinchilla.

Aspirante dé Oficinas D. Pacido Alonso 
y Mantínez, dé la iCentrá? a  Sai'auhanca.

Descansos reglamentarlo*; : Se ¡han oonce- 
di'do: ti-einta día® a  to auxiliar dé tdi-cerá 
doña Pojar Angulo y Fernández, a  la auxi-

S  A .  3M  O  E  «J  A .  §
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fiar do isegunda doña Artejandlrai ÍBaa-berá e 
Isla, o»! oficial cuaa-to. D. José Benito y O», 
novas, a  la auxiliar dé segunda doña María
Calvo y (M Santo, a. la  auxijiár de tea-cera 
doña PÍilaii- Fernández y ¡Palacios, a  la auxifíiar 
de tercera.doña Luisa- Moreno y Martín, a ila 
auxiliar de i-iegumda doña Bibiana I.ópez y 
López, a  lo otofeiax mayor doña Soltó. Mete 
y Olwefc, all oficial quinto D. Ovidio Rodrí­
guez y  Bfianoo, al oficial tercero D. Grego­
rio Sánchez y  Rivera, afl oficia® quinto clon 
Narciso Veíaisco y Rodríguez, iai) ofioial_ pri­
mero D. Gongonio do la Figuea-a y Girón, 
al oficial cuarto D. Antonio Francisco Bri-

PLATERIA 
DE LOPEZ

once v tres  cuaiitos, sécáioncs sencillas, ré- 
ijixsseñtánddso las áplauclidás obras nueva-s 
«Los pendientes dé l a  Trini» y «El pateo dé 
fias naranjos».

CERVANTES.—A petición del público vol­
verá a  ponerse en escena mañana, jueves, a 
tes diez y  media de lila noche, la  celebrad 1 si­
ma humorada satírica, en cuatro ouadrús, 
prólogo y epílogo, origina) de los hemnanos 
Afviai'ez Quintero, «El ‘-lustiiq Ivuéspod», y 
ijor ié  tarde , a  las <teis, l’a  cada vez mas 
a rfáu d d a  y reída ote», dé García Alfvarez 
y Muñoz SCoa, «La frescura -de Lafuente»;

COMICO — Mañana, jueves, en ¡a sección 
vermut, dc las seis, y media de la tardo se 
non,dirá eu escena en éste teatro el aplaudido

cair, y a 0» auxiliar de tercena) doña ¡Bibiana, I par-tes dé la. compañía.
Ijó-pez y López; veinte día® ¡dt oficial quinto p OT ]a I10Che, a  (¡las diez y mecía, «El1 va- 
D, Emilio Casamayor y Cavetas; quince ,.iente oarútáu»;
-díaij al tefe de Secoión dé segunda D. Liras ‘ -  • _______ ________
B tey.y Fcamández, ial'|..‘ofiaiailI.cuarto D Luiis  . - ¡ ' ~  —
Fernández y  Alonriño, á) oflítel coarto, don B ¿A I  K  jo k
Juan Bautista Font y Ro», a t oficial séguSi- I  I bb

re T-Vrt,Yt r-icYv» .Tarar «Té lia Fuente v de I

glamento para la reapertura y i - c o re a , 
c’ión do la  Escuela de Maestranza (fei fft" 
sonad do la Carraca. Ar-

HAdENDA .—Véase firma última d-, c 
Majestad. 06

Mantones de Manila
No comprar tíi alquilar sin ver grandimo 

surtido y precios en C a la tr a v a , )í0

Tnep G! (lue fluiero> Pues no hay tos que ro. 
iuúo 8¡sta  veinticuatro horas a los Disral 
des Pectorales Roselló. Caja, 2 r s . ; frascTj"

do D. Fraucásieo Javier de lia Fuente y do 
las 'Cagiga-s, el? ofioial cuarto D. Esteban 
Peña y Cervent, al oficial! cuanto D. Viceñ- 
.13© RtodTÍgucz H^rmklat, aIH jeíte Sección <1̂  
segunda D. Enrique Vázquez y Gómez, al 
ofic.a’ cuarto D. José Vázquez y  Rodríguez, 
a¡! oficial quinto- D. Manued: Vázquez y Rodrí. 
guez, al ofioelí cuarto D. José Cal amayor y 
Gavetas, a I-a- aiuxittar do tercera doña iLaría 
Encarnación Rubio y  Jiménez, y a  la auxüáaT 
de tea-óera daña María ded Valle Parejo y 
Aguiíoir; d'e once días eü oficial'. cuarto don 
Manuel Miruña y Goneáléz, y de cinco al 
ofiaiiaTj tea-cero D.' Eduardo Bscudtero y Gue- 
rrero.

Licencia i»or enf ermo: Se ha eonoedádo a  la 
auxiliar dé tercera, con (festino en la esta­
ción de Pedro Abad, doña Matilde Ru­
bio y MoraRes,.

Exámenes do ampliación: Han sido apro­
bados : dé Trigonometría, el' oficial cuarto 
D. José López de Briñais y Ambrojo; de To­
pografía, el oficial cuarto D. Enrique Ruiiz 
y Moreno, y' de Física, él oficial tercero don 
Jerónimo López Menchero y ¡Díaz Crespo.

Cotización del 23 de Febrero.

BOLSA DE MADRID Anterior. DE HOY

Exterior 4 por 100 es.
tampillado.

Serie F 24.000 pesetas nom. 80 00 82,70 y 83
» E 12.000 » » 83 00 82,80 y 83
» D 6.000 » » 84 95 84,95
» C 4.000 » » 85 15 85,15
» B 2.000 » » 85 15 »
» A 1.000 » » 85 15 85,15
» G y H 100 y 200 » 84 90 *

En diferentes series......'...... 85 45 85;45
4 por 100 Interior.

Fin corriente....................... 75 00 75,15

i l í l  Y III
La Sa-ntai ¡Hcrenandád del Refugio ha re- 

m.tiido a) gobernador, señor ¡eondé dé  Sagas'- 
ta , una -segunda remesa dé trajes para lo® 
jóvenes indigentes recogido-s en di Campa, 
melnto (lte Desinfección.

Con ¡fes dle este envío ison ya cien los tra ­
jes compiétos que hai donado, dicha benéfica 
Asociación.

Los traje!? ®On dé ipanía d© buena clase y 
Ooníeccióli cuidada.

Han donadto también la ropa interior oo- 
nreispondiiente a  cada tra je , incluso caboé- 
tines, dé buena calidad.

Con éstos trajes han sidb vestidos ya -los 
dhieoi; qiuo han ido a  lias minas, (¡ios que van 
a Marrueco®, y otros 14 ó 16 que están ddd'i. 
cados expresamente a  recoger «golfos» para 
que sean llevadlos al Campamento.

E! Ayuntaminento dé Va,lleca® se ha suB- 
cripto con 250 pes-fitaB para tos obras de 
ampliación deü ¡Hospital General.

También stí han suscripto particuteirme-n- 
te  loa tioncéjalfe; dé dicho Mumicipilo dfon 
J.uiam Roca, con ES pesetas, y D. Fernando 
Oasoales, con 10.

El aioald© Iha encargado a  una Comisión de 
señora® u¡n» (MestfaosÓn enta-e Jos veci-noe 
pudientes del referido pueblo.

El aijmacenteta de alpargatas D. Uball'do 
¡Rodríguez lúa enviado al señor gobernador 
civül 50 paires d’e «ipaa’gatas con destino a 
los [X)br©s recogido® dn el Oampaimento de 
Desinfección.

P la x a  de T o ro s  d e  M adrid
El día 27 del actual se celebrará una co­

rrida do novillos, lidiándo-e .seis, dé lia acre­
ditada ganadería dé D. Juan Tefronee, de 
Salamanca, por las cuadrillas d'e Balleste­
ros, Fortuna y Zarco.

L a corrida emimzau» a  Oas -ta-es y  inedi a .
Condiciones do venta y precios dé los bi­

llete;, véanso programáis y castefes.

TEATROS
PRINCESA.—Mañana, jueves, a  las ®eis 

dé la tardo, en función especial, a precios 
Cspecóalle®, &e pondrá en escena t?a comedia, 
de gran éxito, «Campo -de ai-miiño», oa-iginat 
do D. Jacinto Bemaivonto.

Pasado mañana, vierme-s, por la noriie, se­
gunda a-opresontación en función popular, a 
precios popritores, -de «Campo de armiño».

E) próximo -sábado, octavo de moda, «e 
verificará la 14." ropresentación dio «Campo 
dd lanniiño».

Se desjsachain billetes en, contaduría para 
esta.g fundían»».

ESPAÑOL.—La necesidad de dar a  cono, 
cor ¡a.s obras nuevas de i’l'u-vtfes autor-es que 
la dirección artística fileno en preparación, 
y teniendlo én cueauta, lio avanzadlo de ila tom-* 
lloradla, se ve ohíligada a  2hr en esta semana 
las últimas funcionas dé fia muy ap-jarudiida 
bufonada, en un prólogo y tres jornadas, ori­
ginal -del insigne autor D. M-anue] Linares 
Rjvas, «To-nliradas», que seguirá represen- 
tá.ndioiso a  precios popula-i-ets; oellobrándose «B 
-sábado ©) beneficio dé su autor con fia vigé­
sima representación de esta obra.

Conchita Ruiz, la aptoiudidísí.ma acti-iz, que 
tan mereeidamoutf' 'tí.riruta de la® -siimpa- 
tíais del público madrileño, ha sido conu.-ata- 
da por lia Empresa ddí clás-ioo ooto eo, que 
ha roaiji-aado una, feliz y pnovechora adquisi­
ción.

Muy en breve hará su presentación la no­
table artista.

INFANTA ISABEL.—Las obras, de gran 
éxito, ciLolita, Tenorio» y «El amigo Toddy», 
durante la presento semana -será» puestas 
al’fernativamieiite por tarde y noche.

El domingo, por tila tarde, a lias <se¡¡s  y 
cuaa-to, y a petición dé) numeroso -público 
quo acude -ai esta sección, se pondrá en es­
cena la preciosa comedia, de Sai scmi■ «Lo 
quo so llevan las horais1».

APGT.O.—Mañana, jueves, a  las sOis de 
la tarde, secc-ón doble, se vctrifiioairá -eC! 21.° 
vermut d* gran moda, con lita segunda re- 
p-re-'entacón de lia. ópera, en .tres acto®, di- 
vididbs en cinco cuadros, diel maestro Ros- 
is-ini, libreto do J . Fenetti, -anveg ada a  to 
escena española por Perrín y Palacios- y  él 
maestro J mciiez, titulada «La Cenicienta», 
que. -s-e estrena hoy.

Por la noche, a ¡las diez y media y. a  Vas

Fin próximo.....................
Serie F 50.000 pesetas.....

» E 25.000 » .....
» D 12.500 » .....
» C 5.000 » .....
» B 2.500 » .....
» A 500 » .....
» G y H 100 y 200.....

En diferentes series..........
4 por 100 Amortizable

Serie E 25.000 pesetas.
» D 10.000 » ...
» C 5.000 » ................
» B 2.000 » ................
» A 500 » ................

En diferentes series..........
5 por 100 Amortizable

Serie F 50.000 peseta»........
» E 25.000 » .........
» D 12.500 » .........
» C 5.000 » .........
» B 2.500 » ........
» A 500 » .........

En diferentes series.............
Obligaciones de! Tesoro.
Al 4,50, serie A.................

» » B..................
Al 4,75, serie A.................

» » B..................
Bancos.

España...... .........................
Hipotecario.........................
Hispano-Americano............
Español de Crédito............
Castilla.................................
Río de la Plata....................
Cartagena.............................
Central Mejicano................

Azucareras.
Preferentes..................J&...
Ordinarias............................
Obligaciones........................

Otros valores. 
Arrendataria de Tabacos...
Española de Explosivos.....
Cédulas Hipotecarias 4 0/0. 
Cédulas Hipotecarias 5 0/0.
M. Z. A., Arizas 5 0/0.....
Altos Hornos de Vizcaya... 
Construcciones Metálicas....
Resultas 4 0/0...................
Expropiaciones 5 0/0.........
Ensanche 4 l/2 0/0..... ¡,...
Villa de Madrid 19I4........
M. Duro Felguera, acciones 
Acciones Ferrocarril dej N. 
Idem id. de M. Z. A ........

Cambios.
Francos................................
Libras..................................
Dólares................................

75 00 
75 00 
75 35 
77 85 
77 90 
77 9 
77 50 
77 25

88 C0
87 25
88 00 
88 00 
88 00 
88 00

90 70 
96 70 
96 70 
96 75
96 85
97 75 
90 7-

102 70
102 70
103 10
103 10

456 50 
204 00 
112 00 
95 50 
00 00 

257 00 
00 00 
88 00

56 50 
20 00 
75 00

27 6 00
57 0 
95 65

104 00 
01 (0

331 00 
82 00
88 - O
92 0
93 00 
P0 '0 
9 i 50

370 00 
366 00

89 75 
25 09

5 26

75.20 y 25
75.20 y 25 
75,75 y 65 
77,50 y 65 
78
78
78
78 y 77,90

88

88
88
88.25

97 y 97,25
97.25
97 y 97,25
97.25
96 85,97,25 
97,95

102,70

103.20
103.20

457

113

258

56,50 y 25 
20

277
257
95,25 y 95 
104,15

J
90,75
372

89,65 y 60 
25,08 y 07 
0,00

BOLSA DE BILBAO.—Iuterioi 4 por 10ü, 00,00; Re­
sineras, 85,00, dinero: Explosivo.», 258,00, papel; Altos 
Hornos, 3 (9 ,0  ', papel; Industrias, 117, papel; Sota y Az- 
nar, 700; Rio de la Plata, eOO.UJ; Unión Marítima,. 000.

BOLSA DE BARCELONA.—Interior 1 por luO, serie B, 
75,00; Exterior, 82,yi) Amortizable 5 por ICO, serie E, 
96,70; Nortes, 370; Rio dc la Plata, 000,00; Alicantes, 
00,00; Francos, 89,70; Libras, 25,15.
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SUMARIO.—53 de Febrero de 1916
GRACIA Y JUSTICIA.—Véase firma úl­

tima do S. M.
Real orden disponiendo que- el subsecreta­

rio do esta Ministerio cese en el despacho 
de los asuntos de la Dirección General dé 
Prisiones.

INSTRUCCION PUBLICA Y BELLAS
ARTES.—Real dfecroto admitiendo la  di­
misión! diíl (nango de dG.égadé regio d'e Pri­
mera Enseñanza de Zaragoza a D. Alvaro 
de San Pío Aasón.

Otro nombrando delegado regio de Pri­
mera Enseñanza de Zaragoza a  D. José Va- 
lonzuola do la Rosa.

Reuil orden resoix'iendo instancia de don 
Anastasio Rodríguez Pastor en solicitud de 
que los doctores en las Secciones de Filoso­
fía y de Letras tengan dorecho a opositar 
a  i la-1 cátedras dé Lengua grieíga y Lengua 
y Literatura griegas do ambas Secciones.

FOMENTO.—Real decreto aprobando el 
p an de reparaciones dé cárroteras1 en situa­
ción dle pódense subastar durante eü año ac­
tuad.

Real orden reduciendo en la forma que 
se publica los servicios de las Compañías de 
vapores qué se mencionan.

GUERRA.—Real orden circular dispo­
niendo quo los individuos que deseen alis- 
terse como voluntarios para el ejéroito de 
Africa y sean hijos de padres desconocidos 
e ignoren e] lugar de su naciimiento y fecha 
(fel mismo, podrán justificar «san circumstan- 
ens módiañite una. información, que só iprae. 
ticará en los Gobiernos civiles.
’ MARINA,—Real orden aprobando el re-

Curación del 98 por 100 de las 
enfermedades del estóm ago é  in ­
te stin o s  con el E lix ir  Estom acal 
d é  S a iz  d e  C arlos. Lo recetan 
los médicos de  las cinco partes del 
mundo. T onifica, ayu d a  á  las 
d ig estio n es, abre e l  apetito, 
q u ita  e l  d o lo r y  cu ra  ¡a

la s  aced ías, v ó m ito s , vértigo  es­
tom aca l, in d ig e s tió n , fla tu ien -  
cias, d ilatación  y úlcera del 
estóm ago , hipercloridriá» neu­
rasten ia  g á s tr ic a , anem ia y 
clorosis con d isp ep sia : suprime 
los cólicos, q u ita  la  diarrea y 
d isen tería , la  fe tid ez  de las de­
posiciones y es  antiséptico . Vigo­
r iza  e l  estóm ago é intestinos, 
el enfermo cóme más, digiere mejor 
y  se nutre. C u ra  la s  diarreas de 
los niños en todas sus edades.

De venta en las principales farmacias 
del mundo y S e r ra n o , 3 0 , MADRID

8 e  rem ito folleto e quien lo pida.

osa
Jueves, 24.—San Modesto, obispo y con­

fesor ; Santos Sergio, Lucio, Julián, Victo­
rino y Flaviano, m ártires; San Cesáreo, 
confesor, y San Heterao, obispo.

La Misa y Oficio divino son de la Vigilia 
de San Matías Apóstol, con rito simple y 
color morado.

Cuarenta Raras.—Parroquia de la Con. 
eeprión.—A (las ocho, exposición do Su Di­
vina Majestad ; a las diez, Misa solemne, 
y por lia tardé, a  las cinco y media. Esta­
ción, Rosario, sermón, a cargo de D. Ma. 
nuel Campos, y solemne procesión de Re­
serva.

REAL.—Función 36.a de abono, 22.a dsl 
turno segundo.—A las 9 (presentación . de 
la Sr-ta. Jarry), Los pescadores do ponas.

Es p a ñ o l ’.—a  ias y,45 (popular), ibuí-
nadas y La Remolino. •

A las 5,30 (popular), Tpnimadas y La 
Remolino.

PRINCESA.—A iaa 6 (especial), Campo 
dé armiño.

COMEDIA.—A las 10 (popular), Café 
solo y El tren rápido.

A. tes 5,30 (marinee popular), Café solo 
y E l tren  rápido.

LARA.—Beneficio do Rafaela Abadía.— 
A las 10 (doble, especial), Envejecer (dos 

actos ; estreno) y Herida die muerto.
A las 6,30 (doblé, especial), Fantasmas 

(dós actos) y Sin querer.
ZARZUELA.—A las 10,30, El condo de 

Lúxemburgo (tres actos).
A las '6, Los cuáqueros (t-res actos).
A ¡l'a una do la madrugada, gran bailo 

de (máscaras, organizadé por Soirées Fénu- 
nai, con regalos a todas las señoras.

INFANTA ISABEL— A las 10,15 (doble), 
El amigo Teddy.

A las 6,15 (doble), Do posea y LflOita fo  
norio.

APOLO.—A las 10,15, Los pendientes de 
la Trini.—A las 11,45, El patio de ios na­
ranjos.

A las 6 (vermut do gran moda, doble)- 
La Cenicienta (tres actos). ,

CERVANTES— A las 10,30 (doble), El 
ilustre huésped.

A las 6 (vermut), La frescura de La fuen­
te  (tres actos).

COMICO— A las 10,30, El valiente ca­
pitán (tres actos).

A las 6,30, El valiente capitán.
BENAVENTE.—Sección continua de 6 3 

12,30.—Gran éxito de Rosita Rodrigo, jM»)8 
(lé Goya, Iros Bu rían di, Consuelo Larios, J 
otros artistas.

TRIANON PALACE— Cinematógrafo se­
lecto.—A las 5 (infantil), a las 7 (aristo­
crática) y a las 9,30.—Éxitos: Amor q"» 
irediimo, Nostalgia, La cadena del dolo 
y Troliita tiene uu hermano terrible.

GRAN TEATRO v  CINEMA X .—Seccio­
nes de 5,30 a 1.—Exitos: Odette. Feroces 
devora dores, La mala senda, Charlot, 
dentista!, y Kinomacofer ,

SALON REGIO— (Plaza de España.)- 
Gran cinematógrafo. Gran éxito de I-1 l1 
dio errante. .

GRAN VIA.—Grandes secciones de ,CI? .  
matógrafo tarde y noche. Estrenos toa 
los días. . . .

ROYALTY y PRINCIPE ALFObSCL
Seceiones de cinematógrafo tarde V - ,e 
Exitos: Chairlot, en él parque, Tu amor ^ 
redime, La cadena del dolor, Mabel y 
mono, y otras muchas. n<?

PALACIO DE PROYECCIONES--:^ 
5 a 12,30. loinematógrafo.—Exitos: *,a s 
cha nupcial, Al límite del nifvana, V 0 
cómicas. ___~-
NO IE  DEVUELVEN 108 PR !C 'NA1't *
I M P R E N T A  R E N A C I M I E N T

San Marco*, 42— Tatófone «■**'•

noche-

Ayuntamiento de Madrid
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A G U A S  M I N E R A L E S  N A T U R A L E S  D E

g L MEJOR
H u r g a n t e

D E P U R A T IV A S

ANTIBIUOSAS

ANTIHERPETICAS

propietarios: Viuda é hijos de R. J. CHAVARRI.-Dirección y oficinas: LEALTAD, 12.-Madrid.

DIGESTIONES PENOSAS
Acideces, vómitos, palpitaciones, insomnios, etc.; todas es­
tas molestias, provocadas por el mal funcionamiento del es­

tómago, desaparecen gracias al régimen del delicioso

P H O S C A O
Alimento vegetal, aconsejado por todos los médicos a los anémicos, con­
valecientes, débiles, ancianos y  a todos los que sufren del estomago.

F A B M aS A SY ralaU E R IA S  » » »  M i l  Ü M 1IS, 3!, ÜJS®I, M í t l H

GRAN B A Z A R  OE 1 0 N U  ES
A l m a c é n  d e  | \ / | u e b l e s  

Alcobas, Despachos, Com edores y  Sillerías.
Com edor completo, 180 pesetas.

No comprar sin ver precios de este gran almacén.
Dafl© de Recoletos, 2 cuadruplicado.

(EX PO R T A C IO N  A PROVINCIAS)

seclsdal General de industria fCeiiercio
CO M PA Ñ IA  A N O N IM A , D O M IC IL IA D A  E N  B IL B A O

CAPITAL: 25.000.000 DE PESETAS
F A B R I C A S  ES'

VIZCAYA (Zuazo, Lucharía, SElorrieta y C u tu m b a y ) . O V IED O  
(La Jdanjcya), M A D R ID , S E V IL L A  (E l Em palm e}, CARTA- 
GEMA, B A RCELO N A  (B ad a lo n a), M ALAGA, C A C E R E S (Aldea- 

M oret) y L ISB O A  (T ra fa ria ) .

ACIDOS Y PRODUCTOS QUIMICOS
Superfosfatos do cal. 
»up«rfonfttto8 de biweo». 
Nitrato do sosa.
Salea de potasa.
Sulfato de «monismo. 
Sulfato de so».

Gtíoermas.
Acido nítrico.
Acido sulfúrico comente 
Acido sulfúrico anhidra. 
Acido clorhídrico.

ABONOS COMPUESTOS U? T
a todos los te rren o s.

i m aterias 
cultivos,

toda

L A B O R A T O R I O S
sera «I aná lisis  g ra tu ito  y  eom pleto de los te rren o s y  determ ina*

eién  de los m ejo res abonos.

(M D B ID : Villam ueva, n ú m ero  11).

SERVICIO AGRONOMICO S tó f lw S S S S Í  S3f8
a lta  inepeooión ded em in en te  agrónom o.

EXCMO. SR. D- LUIS GRANDEAb
. AVISO IM P O R T A N T E .— P ídase  a  la  Sociedad la  «G uía p rác ­

tica para  sacar las m u estra s  de las  tie rra s» , a fin de que se pueda 
determ inar cuál es el abone conven ien te .

MtM de (Utos Hornos de oizteyo
- ^ E E E B i  L - B A O ^ = ^ -

Fábrícas en Baracaldo v Sestee
Lingotes al cok, de calidad superior, para fundicio­

nes y hornos MartínJSiemens.
Aceros Bessemer y Siemens-Martín, en las dimensio­

nes usuales para el comercio y construcciones. 
Carriles vignolce, pesados y ligeros, para ferrocarri.

les, minas y otras industrias.
Carriles PhoCnix o Broca, para tranvías eléctricos. 
Viguerías para toda Clase de construcciones.

Chapas gruesas finas.
Construcciones de vigas armadas, para puentes y edi­

ficios.
Fabricación especial de hoja de lata.
Cubas y baños galvanizados.
Laterías para fábricas de conservas.
Envases de hoja de lata para diversas aplicaciones.

Dirigir istia la correspondencia a altos hohdos de uizgava.—b i l b a o

PATENTE DE INVENCION THE W EST. 
LAKE EUROPEAN MACHINE COMPANY 

Núm, 51.782.
APARATO PARA MANIPULAR Y SOPLAR VIDRIO 

Madrid: cali* d« Zurbans, 21, bajo derecha, Madrid.

los peamos de&eran d irig irse  a
MADRID, UÍLLAÍIUEOA, 11,0 ai domicilio SOCHI.

D ireeeién  te íeg ráH sa : C E I N C 6

s§ üiiigii ¡n iis , FioriaoDURGi. i  tile.

’ As ana Pureza 
CURACION 

RADICAL 
y RÁPIDA

(Sin Copaiba — ni layacoionas)

« * * «  t x
Cada \ ^ J ¡ /  lleva  el 

cápsula da esto Modelo nombra: MIQV

En todas las Farmacias

R A R A

C A R N A V A L
La casa MATIAS LOPEZ ha puesto a la venta unas 

cajas con cien oapcichoses objetos, eon finí*':ros eara- 
melos, surtidas en ocho asuntos diferentes, al precio de 
8 pesetas caja de 100 y de 4 caja de 50, en su despacho 
central, MONTERA, 25.

PATENTE DE INVENCION THE W EST- 
LAKE EUROPEAN MACHINE COMPANY

Núm. 51.783.
PROCEDIMIENTO PARA FORMAR OBJETOS 

HUECOS DE VIDRIO
Se reciben órdenes en

: calle de Z urbano, 21, bajo derecha, Madrid-

^ASTILLAS  B O ^ M D

ansa
L a casa que más 
paga por oro, plata, 
platino, Igalones y 
Soda ciase de alha­
jas, es p la z a  d@ 
S a n ta  C ru z , 7, 

F S g i t © B , f a .

mi

glere-bersj esn Meaina.

m i l  GE LE! IL  PESI
en b an d e jas , cub iertos y  a lhajas de ocasión. La 

casa  q u e  m ás bara to  v en d e  es ia de

P E R E Z  H E R M A N O S
ZARAGOZA, 9 , y  FRESA, « .—TELEFONO 2.44»

PATENTE DE INVENCION THE W EST- 
LAKE EUROPEAN MACHINE COMPANY 

Núm. 51.781.
MAQUINA VIDRIERA

Se reciben órdenes en
I: oalle de Zurbano, 21, bajo dereoha, Madrid-

De eficacia comprobada por loe Geñores Módico» par» 
'ombatir ¡a, enfermedades de la boca y de la garganta, 
Ion, renquera, dolor, inflamaciones, picor, afta, ulce. 
(aciones, sequedad, granulaciones, atonía producida 
po¡; causa» periféricas, fetidez de aliento, etc. Las paa- 
lúijv» BÜNALD, premiadlas en varias Exposición»# 
jientiftcsvB, tienen e¡ privilegio de que ras fórmula* 
fueron im  primera» que se oonomeron en su ala»* »* 
Etpafia y sos sí sxtranjero.

i: ACAMTHÉA VIRiLlS ::
f'ofiglieS'Tofoafatc BONALD.—Medicamento antineu. 

rastónico y antidiabético.’ Tonifica y nutre los sistema» 
5*eo, muscular y nervioso y lleva a la sangre elementos 
oara enriquecer el glóbulo rojo.

F-MiXj de Acanthea granulada. 6 peseta». Frssroc d» 
-ino d» Aaanthe», 5 peaetaa.

Elixir antibacilar BOU ALT
da ThltMl «Iname Vaneante fasfa.gllaárlaa.

Combate ¡as enfermedades del pecho.
Tuberculosis incipientes, catarros bronoo-neumónieoi 

iaringo.faríngeos, infeocioneg gripales, palúdica*, ote
PRECIO DEL FRASCO, 6 PESETAS 

S* «anta en tedas las farmaeia* y en la del auter
XúOez da Area, 17 (antas Carguera), Madrid, 
dtrsalsiui, Cisnea, l.

L o s  p u l m o n e s
j  i» Tisú en el último período son incurable»; en ios

»« sanan mempre *on «i J&rssb* Qalcthi»!
mwi pueste del doctor ffiaux: n» un gran tónióo d»l 
«traten «aprime l» erpeetoraeión, quita k  SOS, do* 
pieria el apetito y ñutiré al enfermo.

La humanitario aconsejar a los enfermo» a» piar 
la» «1 tiempo «i» probar ««a me Irase*.

s e  admiten anuncios, F M a ü la n c a ,  i ,  najo.

P A S T A S  Y 
CARAMELOS, 
2,50 pesetas 
kilo i bombo­
nes, 6; frutas 

en almíbar, 1,50; chocolates su­
periores, do 1 a 4 pesetas pa­
quete.

Fábrica: BOLSA, 1S.

P a r a  if i© ra a fo r« 8  
Ayer, ventrudo; 

hoy, enjuto; 
es que uso 

la s  fajas de Justo. 
Carmen 10, Corsetería;

rnrnmm
oro, plata, pla­
tino, colchones 
lana y  máqui­
nas Singer.
Magdalena, 42.

T e lé f o n o  2 .5 3 » .

a KIEGflK 
IITEHIHIIH

Bar&nnísa inveeítyactoue» 
y  v lo b m c íu *  ¡m .itíuaU rr»  
raíerváda».
BARCELONA, J ,  s a a «mlO.

M A B K I »

C R E S P O
Papelería, imprenta. 

Artículos d e  piel y obje­
tos para regalo,

22— MONTERA— 22
(frente a San Luis).

C m t o s  sris iijjÉ s
“ L I  B 0 M B 8 R E M ,,

P a t e n t e  1 7 .5 4 2
lo s  más sa­

nos que se co­
nocen. 2, Sevi­
lla, 2.— Madrid.

m í m
IHTISBIái
alhajas, oro , p lata, pla­

tino y p iedras finas. 
P * » » a  M a y o r ,  2 8
(Esquina Ciudad Rodrigo)

F  8 a f t  e s *  I ® .

Probad el « G A R M I O L »
J va elixir dentífrico in2 

mejorable, y no usa- 
réis otr©¡¡

F á r w a d a » ! ^ .

” P e r f u m e r í a s  f
D roguen e s

•í.SS FÉÉfcíTá» FRAtGB©

n m u m  k ia smiu

H E R B O  L E R A S
Esto ferruginoso es ei único qu® encierra en 

su composición los elementos de los huesos y 
de la sangre; es sumamente eficaz contra ia 
Anemia él Empobrecimiento áe  la Sangre, 
los Colores pálidos. Flujos blancos é  Irregu ­
laridad de lam entruación. Se soporta siem­
pre bién, por lo que se receta con frecuencia i  
las doncellas, recien casadas y  niños delicados.

En PARIS, s i  Rúe Vlolanm,
y en  todas las Farmacias *

•m

TOrfelj» IJBSUJI. Y b5 ISffiSHAÉlS 

Taláfono 8i4. Apartado de COrrsot «Sü.

escribí?
de todos los sistemas

R O M E O
53, yontagne aux Her&B» 

Fatágares.- ~

* MiaSRIMUSN
t e  l.so  Mttfcw

w  psa**»®.—®a j!T©yÍRri»í
'  i- i  tí

®  m 6s*
■tw-v* ít-mumí*»i, iS pasatkvn}

W5 w»*»»? « te . 43 
Los oayos son

ÍPPR UMjtV
T-d Alias ;■te!'cuerpo 7)......  •» ttt .

sUtáM...............  l.yi píe*.
1 ocia» -Jp jílíffist)................ S •

’«5B i i* Y* "?.*• . . 5

w iRtíiasa-® «e iéEa»i i  aum

; ’;*wwtá»«íjw y v td M i 0 g28dá0
"W5::'OT«á*?ító*a.

Ys-Aía,—L'*a, saam® (SS B.a*t4ns3(, 
.xfoíSéase»; s te a a r e  s a s l í» ,  S «ftt- 

« l » « ; i t e ,  atoiataá®, 10 séatteM .

Qedacción y ñdminisíración 
• • : :  Ploridablanca, 1 : : : ;

—  L.A  T O S  =
Cede en las primeras cucharadas tomando el 

Pectoral cíe Larrazabal: veintisiete años de 
éxitos constantes es la mejor garantía.

Es el remedio enérgico, poderoso y científico 
para curar la TOS, cualquiera que sea su ori­
gen. ÍEi'  PectoraJ de Larrazabal es el medica­
mento que alivia en seguida y cura tomado oou 
constancia.

Folletín  de l DIARüO (88)

¡ i  m  &  m
POR

JAVIER DE MONTEPIN

eria causa de que m e cogiesen , re c la ­
mándome a- su m adre.

~ ¡T ie n e s  ra z ó n !  ¡D ia b lo !— m ur- 
ouró M alperttíis.
. ,  h i t a m e n t e  asa ltó  a  P ed ro  u n a  
idea.

—Espera—d ijo , 
ó Te ocurre a lgo?

t  7 Sí ’ Pei°  veam os> a r l e  todo, cuán- 
I  ay, en la  c a r te ra  d e l a lm acen ista  
(ie maderas.
i  ^  6acó l a  c a r te ra  que llevaba ocul­
te ’ C0cmO sal>einos; la  abrió , y puso de 

-anifiesto 10 que co n ten ía  sobre la 
mesa.

8f>íí,ln l'al»’» dicho el se- 
eu cuveitay, h a b ía  cien  m il francos 
ea billetes.

En el bolsillo ten ía , «dem ás, siete 
1011 francos.

dto ■ t*ec*a's esl a  ta rd e—añ ad ió  Pe- 
C'Ue ccm c lbu m il francos podías

es tab lecerte , com prar u n  estu d io  y 
crearnos una. fo rtu n a .

— ¡S í, p ard iez! Y  lo  rep ito .
— ¿ M e ju ra s  c u id a r de Blanca, y  lia- 

c e rte  ca rg o  de  ella  lig sta  e l d ía  en 
que ¡pueda ven ir a  re c la m á rte la ?

— T e lo ju ro —respondió  M alpertu is 
con c ie r ta  em oción, q u e  no e ra  com ­
p le tam en te  fing ida— . T e  ju ro  cu idar 
de e lla  como s i fu e ra  m i b ija . Y  no 
ane co sta rá  m ucho hacerlo , p o rque  sa ­
bes q u e  la  quiero  a  la  pobrecita .

— N u n ca  h a  (le sa b e r nad ie  m as que 
tú  y yo  qué es de ella.

— C o rrie n te : no lo sab rá  n ad ie  m as 
que noso tros dos.

—T e creo . T engo confianza en t i ,  y 
voy a  p robárte lo . La. m itad  de  este  
dinero  m e ¡pertenece, ¿ n o  es c ie r to ?

— Ind iscu tib lem en te .
— P u es  b ie n : no  m e quedo m as que 

con  los s ie te  m il francos en b ille tes, 
que es el dinero  encontrado  en e l ca­
jó n , y  te  dejo  cien  m il francos. Créate 
u n a  posición en seg u id a  y  tra b a ja  
p a ra  los dos, o m e jo r  d icho , p a ra  los 
tre s . T om a la  n iñ a . L léva te la . Ocríl- 
ta la  b ien .

— P uedes e s ta r  tran q u ilo .
—M e voy.
— ¿ P o r dónde?
— P o r la fro n te ra  m ás próxim a.
— E nto n ces ¿ p o r la  de B élg ica?  
—Sí.
-—¿ A donde fe  hú de  t tC riK x f

— Y o te  escrib iré  p rim ero  dándo te  
no tic ias  de dónde  paro .

B ien ; pero  ¿a. q u é  se ñ a s?  P o rq u e  
en c u an to  am anezca  sa ld ré  de  m i casa 
y  no sé dónde iré  a  h a b ita r .

— E n efecto- q u e  esto  es un  ob stácu ­
lo ;  p e ro ... puedo  e sc rib ir te  a  la  lis ta .

—E s verdad . D iríg em e tu s  cardas a 
la s  in ic ia les A. Z ., y  desde m añ an a  
todos lo s  d ías m e p asaré  p o r el co ­
rreo .

—-Corriente. A hora  g u á rd a te  en el 
bolsillo  los c ien  m il francos. L a  n iñ a  
se h a  vuelto  a  d o rm ir ... V istám osla , 
si podem os, con  ta l  cuidado que >no se 
d esp ierte , y  vám onos...

C inco m in u to s  después, P ed ro  Car- 
p o t d ir ig ía  una. ú lt im a  m irada  a l ca ­
dáver d e  su  q uerida , se en ju g a b a  los 
ojos, húm edos, y b a ja b a  la  escalera 
acom pañado de  M alp ertu is , que lleva­
b a  a  B la n c a  en brazos.

Cerró con  llav e  la  p u e rta  de  la  es­
ca le ra , y  se llevó la  llave.

E n  la  ca lle , a. cien pasos de  la  ca­
sa , se  detuvo.

— M e h as  ju rad o  cu id a r de la  n i ñ a -  
d ijo  a  su cóm plice— . ¿ T e  acuerdas?

—Y  ten d ré  buen Cuidado de n o  ol­
v idarlo  : te  rep ito  q tte  p uedes e s ta r 
com pletam ente tran q u ilo .

— Lo esto y . A hora, separém onos.
E l asesino de  C lara se inclinó  hacia  

B lan ca , q u e  dorm ía ’ apac ib lem en te  en 
brazos de M alpertu is , y  le  d ió  dos o 
tré s  bbsds.

D espués de e s te  a rran q u e  de ta rd ía  
te rn u ra , dió un  ap re tó n  de. m anos a  su 
fu tu ro  socio y  se  alejó  sin  vo lver la 
cabeza.

M alp ertu is  ocupaba u n  m iserab le  
aposento  en  l a  ca lle  de T rav em ié re .

S e d irig ió  a é l, sub ió , echó a la  n iñ a  
en la  cam a, y  se  recostó  e n  u n  sillón 
viejOj no p a ra  d o rm ir, sino p a ra  re ­
flexionar.

A l am anecer h ab ía  ya  tom ado su re­
solución.

M uy de m a ñ a n a  salió  a  la  ca lle , de­
jando  a  i a  n iñ a  dorm ida.

A l poco tiem po  volvió, trayendo  
vestidos nuevos p a ra  é l y  p a ra  la  n iña .

B lanca , a l d e sp e rta r  llam ó a  su  m a­
d re , y  a l no ve rla , em pezó a  llo ra r.

M alpertu is  en ju g ó  su s  lá g rim a s , y 
le  enseñó  los v es tid ito s  y  los ju g u e te s  
que le  b ah ía  com prado, l a  v istió  con 
todo  cu idado , se  v istió  él con esm ero, 
dándose e l  aspecto  de  u n  hom bre  de 
ley  lleno de « respetab ilidad» , tom ó 
vario s papeles, salió  con B lanca , a l­
m orzaron en  u n a  lechería , y  se d irig ió  
después h a c ia  la  e s tac ió n  d e l P a rís -  
L yon-M edit erróneo.

D ía a  sa lir  u n  tren .
M alpertui)s' p id ió  dos b ille te s  p a ra  

Jo ig n y , adonde llegó  tre s  h o ras  des­
pués, en  e l  m ism o m om ento  en que 
P edro  C an io t lleg ab a  a  B ruselas sin 
que nad ie  lo hub iese  m olestado.

A quella m ism a ta rd e  M alp ertu is  re" 
g resó  a  P a r ís , dcsjJuÚS de  húBcr enco­

m endado a  B lanca  a  los cuidados de 
u n a  cam pesina que él1 conocía en  los 
alrededores de Jo ig n y .

L e  pagó  seis m eses ad e lan tad o s y 
le ofreció g ra tif ic a rla  esp léndidam en­
te  isi a l cabo de se is  m eses ve ía  que h a ­
b ía  cum plido concienzudam ente su 
en ca rg o .

★
A ntes de poner en conocim iento de 

n u es tro s  lec to res  lo que ou rrió  en la 
calle  de K eu illy  después de  sa lir  de  la 
casa  e l  asesino , tenem os que vo lver a 
la  ca lle  de D am as, en B atig n o llés , a 
casa, de  D an ie l G aíllé t.

E l ag en te  h a b ía  es tad o  d u ro  con su 
b i j a ;  du ro  b a s ta  ra v a r  en c ru e l; pero 
la  som bría  e  im placable  có lera  del des­
dichado p ad re  e ra , po r desg rac ia , h a r­
to  leg ítim a .

D espués que echó despiadadam ente 
de la  casa  a su h ija , vim os que cerró 
la  p u e rta , p roh ib iéndo le  que in te n ta ­
se en lo sucesivo fran q u ear el u m b ra l.

E n  e fe c to : la. v is ta  de l a  h ija  cu lpa­
ble d e sp e rtab a  en el corazón de  Daniel 
cuan tos dolores lo  h ab ían  to rtu rad o  
d u ra n te  c u a tro  años :  as í es que la  p ie­
dad y  la  m isericordia no pudieron te ­
n er cab ida en su  alm a.

P ero  en cu an to  e l ag en te  se  vió so­
lo , se operó en  é l u n a  reacción violen­
ta , in e v ita b le  y  b ru sca .

Se dejó caer en u n a  s il la , se  cogió 
la  cabeza con las m anos, y  em pezó a 
Horrtr.

L a s  lág rim as  ab landaron  su a lm a , 
en la  cual empezó a v is lu m b ra rse  un  
propósito  de  p e rd o n ar a  la  cu lpab le .

Se le  rep resen tó  a  C lara  de rod illas, 
p á lida , con  la s  facciones a lte rad as , 
los ojos hundidos, ex trav iad o s y  b r i­
llan tes  co n  e l  fuego  de la  c a len tu ra , 
ex tend iendo  h ac ia  é l la s  m anos en  ad e ­
m án d e  súp lica , im plorando piedad  en  
favor de la in o cen te  c r ia tu ra  de q u ien  
era m adre.

E l eco b ac ía  resonar en  su s  oído* 
aquellas p a lab ra s  d esgarrado ras :

— ; P ied ad , p iedad , pad re  m ío, para  
m i lijia , que se m uere  de  h am b re !

Y  se aco rdaba de que a  e s ta  invoca­
ción su p rem a  h a b ía  re sp o n d id o :

— ; Y ete ! N o te  conozco.
S in tió  que ÍLe co rría  un  calofrío  des­

de la  cabeza a  los p ie s .v '
— ¡ Y  he  oído la  voz do m i h i ja  y  nc 

he  ten ido  piedad de ella !— dijo , levan­
tándose azorado— . Me pedía p a n , y 
1© he negado  a la  san g re  de  m i san- 
g re , a la- ca rn e  de m i carne , lo que se 
concede al p rim er m endigo  q u e  pase 
por la  calle. ¡P o r fu e rza  h e  e s tad o  lo ­
co ! ¡ N o, n o ; yo no he podido h artel 
e so !

D aniel inclinó  la  cabeza.
— ¡L o  be  hecho, sí, lo  lie h ech o !..

¡ Soy un pad re  d esnatu ra lizado , he  co 
m etido u n  c rim en ! C lara  b ah ía  sid< 
cu lp ab le : pero  ¿ q u é  im portaba  s u f a l  
ta ?  S u fría , te n ía  ham bre , y la  he  co h a  
d o ... ,  y qúizá, a  e s ta s  híftfaS yade
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